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SERENÍSSIMO SENHOR 

D. JOÃO 
PRÍNCIPE DO BRAZIL. 

SENHOR. 

O E eu não temo expór~7)te 
à cenfura dos Críticos nefia pe* 
quem Obra , que aprefento ao 
Público , he porque bufeo que 
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cila vá protegida com o nome 
âefK&S&A AUIEZAvSó 
hum úo grande Mecenas como 
hum 'Erinàpc, que fempre ref- 
pira. no deu peito o. a mor ,   e 
o dejejo de jehcttar os /eus ro- 
vos, me animaria, SENHOR, 
afer bum a vez Author ,   e a 
fujeitar-me á mordacidade. Ef 
te Compendio não contém mais 
do que hum refuhado de expe- 
riências que fiz y para achar o 
mais prompto  meio de atacar 
as enfermidades   de hum  tilo 
doentio Paiz , como he o de 
Angola, onde fervi o emprego 
de fyfico mar.  Queira VOS- 
'SÂALTEZA, proteger <ejl.es 
jncusx âefvelos ^ c receber' ejta 
minhaufferta comovo primeiro 

.' AV trU 



■tributo "do meu agradecimemo. 
Se .'eu não merecer  o home de 
Jjiim Efcritor fabio, Jempre oC- 
cu parei o: lugar de hum Medi- 
co agradecido , e que defeja fer 
útil aos feus Compatriotas. Os 
meus votos, ainda que nao sao 
capazes de ,augmentar a gloria 
de VOSSA 'ALTEZA, fer- 
virão ao menos fará attejlar ao 
mundo o amor, que os Portu- 
guezes confagrao ao feu Prín- 
cipe.  Pojfa a Lufitania nume- 
rar pela longa ferie dos nojfos 
dias os feus triunfos !   Pofsão 
todos os Soberanos do Vniver- 
fo , por bem  da humanidade, 
imitar cm paz tranquilla o fe- 
liz Governo de FOSSA AL- 
TEZA !   E pofsao as feien- 
-- cias, 



cias , que por VOSSA AL- 
TEZA de novo fe levantao, 
celebrar dignamente de VOS- 
SA ALTEZA as virtudes. 

■. 

DiíTe. 

PRE- 
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PREFAÇÃO. 

AS febres de Angola são da 
mefma natureza  daqiiellas , 
que fc obfervão nos outros 

paizes fituados na Zona tórrida. Eu 
as oblervei no Rio de Janeiro, ná 
Bahia ,   e em Pernambuco ,   b )em 
que neftes dous últimos são muito 
menos frequentes. Os parocifmos ; 
as crizes, os progreíTos, c os fym; 
ptomas são igualmente osmcfmos- 
e por ifib o methodo de cura def- 
tas que paíTo a deferever, deve fer 
da mefma forte applicado nas fe- 
bres dos outros climas. Eu o prin- 
cipiei a pôr em prática na Cida- 
de do Rio de Janeiro ; e o feliz 
êxito que então obtive , me con- 
Vcnceo de o continuar em Angola, 

on- 
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PREFAÇÃO. 

AS febres de Angola são da 
mefma natureza  daquellas , 
que  fe obfervao  nos outros 

paizes fítuados na Zona tórrida. Ru 
as oblervei no Rio de Janeiro, na 
Bahia ,   e 'em Pernambuco ,   bem 
que neíres dous últimos são muito 
menos frequentes. Os parocifmos ■, 
as crizes, os progreflbs, e os fym- 
ptomas são igualmente osmefmos'- 

ve por iflb o methodo de cura def- 
tas que pano a defcrever, deve fer 
da mefma forte  àpplicado nas fe- 
bres dos outros climas. Eu o prin- 
cipiei  a pôr em prática na Cida- 
de do Rio de Janeiro ;   e o feliz 
êxito que então  obtive ,   me con- 
venceo de o continuar em Angola, 

on- 
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onde achei hum curativo totalmen- 
te oppofto. 

Mas*o  conceito que os An- 
goliftas fazião dos Médicos ,   que 
exiftiao  ha  annos no  paiz ,   a fé 
em que elles eftavao fobre a necef- 
fidade  das fangrias-nos ataques fe- 
bris , os fazia obftina~dos, e de al- 
gum modo  embaraçava   as minhas 
tentativas: e pouca utilidade teria 
eu feito ao Público ,   fenao tivefle 
o emprego  de Fyfico mór daquel- 
]c Reino, que me dava toda a jú- 
ri fdicção fobre os enfermos doHof- 
pitai.   Aos  poucos   fe foi  o povo 
perfuadindo ,   de que o methodo 
que  eu feguia,   era   o preferível , 
pbis que viao falvarem-fe infinitos., 
do que até então aind,a não havia 
exemplos em femelhantes  circumr 

ftancias,, 
Oabufo dasfangrias(que ain- 

da he extraordinário nas Cida.des 
d'America , e com particularidade 

na 



P R E y A q X a DC 

na Bahia ) ceifou de.todo em Anf 
gola com a morte dos velhos Pro- 
fefíbres que havião ; com a habili- 
tação dos novos Eltudantcs , que 
eduquei por ordem de "Sua Magef- 
tode; e principalmente com a gran- 
de differença , que fazia o-numero 
dos mortos do meu tempo , com- 
parado com o dos tempos pretéri- 
tos. Eu não pertendo artribuir ef- 
ta vantagem d minha feiencia , nem 
aos meus talentos , mas íim aos 
progreíTos que a Medicina ultima- 
mente tem feito nas mãos dos ou- 
tros Médicos , de quem eu apren- 
di. Nem era de efpcrar , que na 
continuação de huma illuminada, e 
induítnola idade, em que todas as 
,artes , e feiencias fe tem aperfei* 
coado, fó ficaíTc a Medicina nofeu 
antigo citado de atrazamento. Sen- 
do ella hurria feiencia vaíta , e proi 
.funda. , tem oceupado os mai .."es 
•engenhos aa fua indagação ; a-4 

pio- 
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proporção que os feus myfterios fc 
revelão , fe vão rambem fazendo 
patentes novas maravilhas. 

Depois de eu ter aprendido 
nas Univerlidades as regras gcraes 
da Medicina, e todas as fuás theo- 
rías, eu não fiz mais do que elcu- 
tar a voz da natureza, eda obíer- 
vação, quando fui obrigado a prin- 
cipiar a pôr em prática os meios 
de atacar as enfermidades. Por tan- 
to , eíle meu trabalho não he fru- 
to de imaginação , mas lim hum 
refultado de experiências. A obra 
que eu aprefento, fó confta deob- 
fervaçóes feitas por mim, tanto na 
natureza das enfermidades , como 
no leu methodo de cura ; porque 
eu não pertendi engroíiar volume, 
fazendo huma monííruofa rccopila- 
çao de todos oseícritos que ha fo- 
bre cita matéria. Conheço que fe 
eu tcntafle huma tal obra, ella fe 
faria inútil j depois de eftar o Pú- 

bli- 

mai 
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blico tão fervido com as inftruc- 
ções de Pringle, de Lind , de Cle- 
ghorn , de Badenoch, de Clarck, 
de Blane, de Hunter, c de outros 
muitos fabios, que tem eferito com 
erudição. 

Na hiftoria das queixas fiz al- 
gum reparo naqucllcs fymptomas , 
cujas prognofes achei que concor- 
davão com o que Hippocrates diz 
em alguns dos feus Afbrifrnos , e 
por iííb os apontei em honra ao 
mefmo pai da Medicina. He ver- 
dade que quando tratei da caufa 
próxima das queixas , de alguma 
forte analyfei as theorías , hypo- 
thefis , e fyftemas, que mais pre- 
valecem íbbre a matéria ; porque 
o efpirito de filofofar he quem in- 
daga a verdade, he quem dá valor 
á experiência, he quem produz as 
defeubertas , c he quem remove o 
cmpiricifmo. Bem longe de ferSil- 
lógrafo, eu contradiíTe , e me op- 

. puz 
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p.uz a muitas opiniões, porque má 
hc permittido o raciocinar -livre- 
mente , porque amo a verdade , e 
adoro a íua imagem. Com tudo ef- 
tou bem perfuadido , de 'que os 
meus diícuríbs tem faltas, cerros*, 
e'que as minhas confequencias nem 
fempre fe deduzirão dos princípios, 
que allego; pois o efpinto do ho- 
mem não he perfeito, c facilmen- 
te fe inclina a difeorrer , legundo 
as fu.is anticipadas idéas. Mas cu 
promptamente mudarei >de fenti- 
mento, e me retraírarci, logo que 
conhecer o meu engano, eme fo- 
rem demonftrados os meus defacer- 
tos. 

No curativo das,enfermidades 
fó e.xpuz os bons cífeitos daqucl- 
les remédios de que fiz ufo , e em 
que achei a mais efficqz virtude. De 
muitos outros, citados pelos Autho- 
res como- úteis ', igualmente ufei; 
inas como .me.não correfpondêraa 

aos 
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aos.elogios que fe lhes fazem, na-~> 
dafallo dclles, evitando aílim can- 
far aartenção dos Leitores. Na cu- 
ra das dyfenterias nao fui tão feliz 
como na das febres ,. a pezar de fa- 
zer   os maiores esforços ,  que me 
forão póffiveis. A prática de Syde- 
nhao falha quaíi fempre ; as obfcr- 
vaçôes dePringle não tem fido baf- 
tantes ;   as  tentativas   de Huntcr 
ainda ^náb decidem/ He horrorofo 
ó eftragò ,. que em Angola fazem 
as dyfenterias ,  c os feus ataques 
são fummamente temíveis, porquê' 
logo dcfde o principio fc reputão 
incuráveis.   O prejuízo dos ProfcP 
fores que achei, era tal, que defam- 
paraváo os enfermos; julgando Irfi 
til o feu trabalho, e fraca a fua Ar? 
te, tanto que a moleftia rcííftia pot? 
alguns dias aos feus remédios. Eu 
tirei eíte abufo deshumano , efiz 
verque;fefaIvavao muitos pelas mi«i> 
nhãs diligencias, econftancia. Rio 

ob- 
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obílantc confcíTo , que o meu mo- 
do de curar as dyfcnterias ainda he 
muito imperfeito: futuras experiên- 
cias , e obfervaçôes talvez defcú- 
briráõ outro mais favorável, do que 
O que até agora íabemos. 

Em nenhuma das enfermida- 
des d'Africa trabalhei tão inutil- 
mente por muito tempo, como no 
tétano.; mas também em nenhuma 
confegui por fim huma cura tão cer- 
ta como nclle. O meu methodo foi 
pofto em prática pelos outros Pro- 
ieflbres, e ellcs me atteftáráo fer o 
melhor, e o mais prompto. Os meus 
difcipulos me certificarão, que nun- 
ca mais lhes morrera doente algum 
de tétano , depois que lhes enlineí. 
o meio de os remover. Osfeus an- 
tídotos não são remédios novos , 
pois são o mercúrio, e ópio ; po- 
rém são novas as avultadas dófes, 
que achei ferem precifas para fe 
confeguir a cura. Eftamos bem per- 

fua- 
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fuadidos , que a facilidade com 
que hoje curamos as intermitten- 
tcs , provém da grande quantida- 
de de quina , que fazemos romar 
os enfermos; porque delia fazendo 
já ulo os anteriores, não tiravão as 
mefmas utilidades , e vantagens , 
que nós alcançamos.   • 

A pezar do contínuo trabalho 
que me davão os enfermos doHof- 
pital ,   e da Cidade ;  a pezar da 
effe&iva applicação que me era pre- 
cifa para   íuftentar huma Aula   de 
Medicina , de que citava encarre- 
gado , c que me roubava huma gran- 
de parte do tempo , cu teria'nefta 
occalião tirado  dos meus borrões 
alguns outros pequenos enfaios, fe 
as  enfermidades  do  paiz me não 
tivcfTem  perfeguido tanto.   Ncítes 
que aprefento não oftento eloquên- 
cia , nem eftilo fublime ,   porque 
o meu fim he narrar faftos, c ana- 
Jyfar fenómenos} para fe computar 
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o melhor methodo de curar enfer- 
midades , que fie a obrigação do 
Medico. Serei feliz fe das minhas 
diligencias refultar alguma utilida- 
de. Os meus votos fcráo comple-1 

tos , fe eira Obra receber do Públi- 
co hum favorável acolhimento. 

2" .    •'     •   T 
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ENSAIO 
S O í R E 

AS FEBRES D'ANGOLA. 
FU ,  feguindo a Cullcn , defino 

a Febre Vyrexia Icliopatica, i£» 
 'to hc, Pyrcxia , quevemftiíi áf> 
feição  tópica ,   que feja  eíTcncial ,  ou 
primaria, (i) 

Eíta definição lie muito ricceífaria 
para o conhecimento das febres prima- 
rias , que totalmente diffêrem tanto pe- 
las fuás cauías próximas, eremotas, co- 
mo pelo feu mctliodo de cura daqucl- 
Jas, que são íymptomaticas, c que vem 
em confcqucncia de afteições tópicas , 
como fiicccdc nas exanthemas, nos pro- 
fluvios, nas hcmorrhagias , c nas phlc- 
y máfias. 
6 B Por 

( i) Vid. Gul. Nofoi. tom. 2. 



a        SOBRE AS FEBRES 

Por tanto as pyrexias, que vem em 
coníequencia de affeições tópicas , não 
são queixas primarias, inas hm fyinptc- 
ma da afFeição , e por iflò não são fe- 
bres. Não «riflem febres inflaininatorias j 
porque toda a inflammação traz afleição 
local , e ncfte cafo a pyrexia he.iym- 
ptoma. Se na pyrexia não lia vicio tó- 
pico , ainda que o pulfo feja forte ^c 
duro, o rofto afogueado , e rubro, nao 
ha com tudo inflammação, porque eftes 
fymptomas nem fempre a indicão, nem 
sao baftantes para decidirem da nature- 
za flogiíliea. A Syncca ou nunca exii- 
te , ou nunca lie idiopatica. A inflam- 
mação geral na maíTa do íangue lie hy- 
pothetica, e fem fundamento algum. 

A febre por acafo confta de hum 
único parocifmo. Sc entre o fim de hum 
parociímo , e o principio do outro ha 
alcum tempo livre, e lem finaes de fe- 
bre , chama-fe a efte tempo Jntermtp 
sao , o a febre Intermhtente. Mas fe 
a febre em lugar da intermifsáo fó fizer 
hum abatimento da fua exacerbação , 
chama-fe o abatimento Remijsno ,. e a 
febre Rcmittente, Se efta rcmifsão he 
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Infénfivel ao enfermo ,  e ao Profcflbr ; 
c o parocifino parece laborar  cm huma 

'contínua, e inalterável reacção , chama- 
fc a elh febre Cmtímia. 

Toda a febre faz abatimento da fua 
exacerbação, ainda ciie elte feia pouco, 
ou nada conhecido. Por iflò fe pôde af- 
irmar , que não ha febre , que rigoro- 
famente íe poíTa chamar contínua j ex- 
cepto as pyrexias fymptomaticas. Logo 
toda a febre ou hc intermittente, ou re- 
iiiittente. 

Os Médicos antigos, é ainda íriui* 
tos modernos , tem introduzido tantas 
qualidades de febres contínuas , que fe 
faz enfadonho, equafi incompreheníivcl 
ó eíludo delias. Bafta litim unico fym- 
ptoma demais , ,ou que ellé feia  mais 
[Trave , para fe fazer 
le febre ,  quando el 

íunia nova efpecie 
a nas fuás caufas, , , ..— „„ „.lo luao tauiab 

C no leu curativo nada differe. Aílim 
pelos fymptomas mais aggravantes fe 
diitinguirao febres Amátoria , Anfeme- 
Jiná , Elodes , Lvngodes , Iftcroides, 
Efémera , Pc„fig0S , Podre , Siriafe 
Maligna , Ardente , Judicatoria , Pen- 
toigodes, Lenta, Contínuaíimples, Ce- 

B ii fá- 
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falites, Lcinyria , Fricodes , Perniciofa, 
Nervofa ,   Bilioía ,   &c.   Efta multipli- 
cação   he totalmente  inútil   na prática , 
e lo ferve para lufcitar dúvidas ,  e for- 
mar hypothefes fobre a natureza, c cali- 
fas da mefma febre.   Em todas o cura- 
tivo  he  quaíi  o mefmo :   em todas  fc 
procura modificar aquelle fymptcmamais 
grave, e que por fi fó he fufhcientc pa- 
ra augmentar a queixa primaria ,  c im- 
pedir o remover-fc a fua caufa próxima. 
Eltc  he  o problema ,   que  o Medico 
deve  ter fempre diante  dos olhos para 
o refolver.   A obfervação laboriofa ,  e 
conítante he a única  que   nos enfina a 
bufear   os meios  mais   adequados ,   e 
promptos para atacar  as enfermidades ; 
e dos faftos particulares tiraremos , co- 
mo Bacon ,  as confequencias geraes fo- 
bre a caufa próxima, c methodo de cu- 
ra , que devemos feguir para removellas. 

Wf: 
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Hijíoria das Feires Remittentes. 

TOda a peflba de qualquer idade, e 
de qualquer fexo que íeja , pôde fer 

atacada de febres remittcntes , bem que 
os homens o são com mais frequência, 
que as mulheres , e os mancebos , que 
as crianças. Talvez que aflim aconteça 
por lerem os homens , e os mancebos 
mais vezes expoííos ás canfas remotas. 
He certo que aquelles 3 que chcgão de 
novo á Cofta d'Afriea , e não fe acau- 
telao do Sol , e de outras caufas, pelo 
coítume que trazem dos outros climas 
benignos , são atacados com maior for- 
ça j c com maior perigo. 

O modo ordinário com que atacao 
as febres remittentes , he principiando 
por hum langor , e pouca actividade , 
dores de cabeça, inclinação para fe dei- 
tar , dores pelos lombos, articulações , 
c oíTos; inappetencia, amargores de bo- 
ca , naufea, arrepiamentos de frio pelas 
coitas, hum pulío frequente , c irregu- 
lar, e vómitos biliofos. 

Algumas vezes apparecem todos cf- 
tes 
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tes fymptomas , outras vezes parte dei- 
les , os quaes gradualmente crefcem, e 
a febre fe declara , augmentando-lè fem-. 
f>re o calor. Eftendo ella no feu auge; 
õ pulfo vai íubindo , fazendo-fe cada 
Vez mais forte, duro , e frequente ; as 
fauces , e a boca íé feccáo , e excitão 
huma fede contínua, e impaciente ; íò- 
brevem anciãs, defaííocego, e opprefsao 
de peito ; a lingua fe faz branca , as 
excreções fe fupprimem , e a refpiração 
fe embaraça. 

Não lie diflicil conhecer fe a ref- 
piração embaraçada he efreito da febre, 
ou de alguma afFeição tópica dos pul- 
mões. Tenho obfervado , que a refpi- 
ração embaraçada por affeição dos pui— 
móes he fempre uniforme ; mas fendo 
V>òr effelto da febre , lie irregular. O en- 
fermo toma a refpiração por três , qua- 
tro , ou mais vezes com tranquillidade j 
e depois torna a refpirar com embara- 
ço , e difficuldade, e aífim continua por 
todo o tempo do parocifmo. 

^afiado algum tempo , todos eftes 
fymptomas fe abatem; o enfermo cornei 
ja a ficar lento, e a febre faz a fna re- 

mif- 
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mifsão. Mas eito hc muito irregular :• 
humas vezes vem com hum copiofiflimo 
fuor ; outras vezes apenas moftra huma 
pequena humidade pelo corpo , ou fo- 
mente pela teíto, ficando fempre o pul- 
ío frequente , a cútis quente, e o iodo 
inflammado. ( i ) 

Se o ProfcíTor não aproveita logo a 
remifsao, applieando os remédios com- 
percutes -, ou fe o enfermo náo recorre 
jmmcdiatamente a elle, confiando-fe nas 
forçai da natureza , como ordinariamen- 
te acontece , fobrevem íèguudo parocif- 
mo, o qual fe faz muito mais perigofo, 
e funefto. Elle couuvmmmente fe reno- 
va com hum pequeno frio pelas coitas , 
ou ainda fem o menor indicio dellc ; o 
pnlfo fóbe de tal forte , que fe percer 
be com a vifta as frequentes pui facões 
das carótidas no pefeoco ; a boca fica 
fecca, e afpera como lixa ; a lingua fe 
cobre de huma groífa, e negra faburra, 
que fe cílende por cima dos dentes (2) i 

( 1) Feiricitanti fudor fupcrvcnícns, ftlre nonie- 
ficieiite, m/t!um . .'. . VÍJ. Hip. Ap.   56. I. 4. 

(1) QtiU,is in febrt ai daitcs vtfcofa circuw 
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os fentidos fe pcrturbão , as idcas fe con- 
fundem , a memoria fe perde , c final- 
mente o delírio fe declara. 

Sc a rcmifsao do primeiro crefei- 
mento foi pequena , a do íegundo he 
muito mais imperfeita. Os fymptomas 
da exacerbação pouco cedem da fua vio- 
lência. O pulfo, a pezar de ficar menos 
frequente, continua com a mcíma dure- 
za. A curis já nada fe humedece , e o 
enfermo fente hum grande abatimento. 
Pouco depois torna a febre a fubir in- 
fenfive!mente , c o doente vai cahindo 
em hum profundo lethargo. Dentro cm 
poucas horas a articulação das palavras 
fe embaraça, os fentidos de todo fe pcr- 
turbão , e fica o febricitante em hum ef- 
tado apoplctico, e infcnfivcl. 

Chegando ellc a cite lamentável pon- 
to , o crcfcimcnto continua a laborar fem 
mais ceder da fua violência. As fuás fa- 
ces fe vão desbotando com huma palli- 
dez cadavérica ; os olhos perdem o feu 
1 nitre, e fe confervão meio cerrados, e 

mo- 

na,ni>itnr , his febres fiittt vehíimntiçrís. yid. Hip. 
Aj>. jj. I. 4. 
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moribundos ; a pupillã fe dilata , c fe 
faz infcnfivel aos raios da luz ^ a boca 
fi'ca meio aberta; os mufeulos n.io le po- 
dem contrahir j as mãos continuamente 
puxão o lancol que o cobre, ou abanão 
inoícas do rofto , quando não exiitem. 
Hum lento iiior lhe cobre todo o cor- 
po ; a reípiração fe faz fummamente fre- 
quente , c curta ; hum contínuo gemi- 
do brando acompanha fempre o diffi- 
cultofo movimento dos bofes , até que 
finalmente chegado o tempo, em que o 
crefeimento coltuma remittir ,  expira o 
infeliz. ( i ) 

Nem fempre a febre ataca com a 
regularidade cine temos deferipto. Tam- 
bém tenho vilta, que aífim que o doen- 
te principia a delirar, fica com os olhos 
cfpantados, com a voz tremula, balbu- 
ciente, e fora do feu tom natural. Tre~ 
me-lhe o queixo , e acha difikuldade em 
deitar a língua de fora, quando o Pro- 
feílbr o requer, e manda. Se fc lhe faz 

al- 

( i) Uii in f»bre non iiitirmUu-.t; d'jic:ilt<:< ex- 
pirmuli , O* delirium fit , Ictha.c. Vtd. Hip. Ap. 
jo. 1. 4. 
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alguma pergunta ,  pertende refporider í 
porem não finaliza huma fó palavra de- 
pois  de começada.   A fua imaginação 
me pinta negócios importantes, de que 
quer tratar com a&ividadc , ou lhe fin- 
ge objçétos medonhos, de que combn- 
remente bufea fugir.   E!Ie pertend- le- 
vantar-fe da cama a cada iníbnte ; niac 
Jogo que levanta  a cabeça ,  e fe firma 
Jobrc os braços, treme todo , c torna a 
calnr fobre a mcfma cama ,   fe alguém 
nao vem a feu foccorro. Aífim continua 
iempre inquieto, e affliclo , voitando-lè 
de hum lado para outro, fem nunca adiar 
commodidade , até que abatidas as for- 
ças ,  perde a rcminifccncia ,  e fica de 
coíbs  em bum profundo lethargo.   So- 
brevem então os íòbrcfàltos dos tendões, 
Ou Jiuns choques convulfivos ;  cerra  os 
dentes ,   e começa a mnítigar, como fe 
nvcllc alguma ooufa  na boca : e neíte 
citado morre.  ( i ) 

Mas • 

y /  Uft„t HW. mUrmitUníe , fi ;ãVrxm . nut /a- 
Z,T'",'":   ''',■    "UlUÍ '   "'" "aí"s   P"-verl«tHr ,f fi 

™:i^X^T?   ''"Fripi"v"l"írs e]i' 
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• Mas quando as forças do enfermo 
níío eftao totalmente abatidas, elle che-r 
ga a levantar-fe delirante , paflfeia pela 
cafa, ou enfermaria , carrega o feu fa- 
to, ou o da cama, ,arroja-fe a qualquer 
precipício, e não conhece a peflòa algu- 
ma it mas o pulfo apenas fe percebe, e 
elle acaba repentinamente, femfazer mu- 
dança alguma de fymptoma. 

* Alguns enfermos cahem em lethar- 
go , fcm que preceda antes delírio ai* 
gum ; e quando o defpertão , abre os 
olhos, apenas refponde ao que fe lhe per- 
gunta , e torna immediatamente a cahir 
jiomefmo lethargo. Não pôde narrar 05 
feus fentimentos , nem o feu primeiro 
ataque ; olha para tudo indifferente , e 
fufpira muito a miúdo. 

Ainda que o delirio feja hum dos 
fymptomas que moítra a gravidade da 
febre, com tudo nao he eíTencial •, por- 
que ellas são muitas vezes violentifllmas, 
e fuiicftas fem delirio , e Tem lethargo 
algum. Aífim terminão muitas febres com 
a morte, quando menos fe espera. Po- 
rém fempre ellas febres, quando querem 
temúnar fataes 3  tazem liuiiia remifsão 

com- 
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coinplera da íua exacerbação. Por iflò o 
Profe/Tor neceífita ter hum exaílo co- 
nhecimento do abatimento favorável , e 
do mortal , para lembrar ao enfermo' as 
providencias prccifas. Efte conhecimento 
ie aprende mais pela prática , do que 
pelas defcripçoes. Com tudo eu fempre 
farei huma breve narração do que a ex- 
periência me tem enfinado. 

Se a febre ,   depois  de ter feito a 
lua remifsao, ficando a entis fria , e iw-' 
turalmente huniida , o pulíò defembara- 
çado ,   os fentidos perfeitos ,   e claros, 
ainda deixar o doente em huma fumma 
debilidade, em hum abatimento total de 
efpinto , com a refpiração cançada , fra- 
ca , c quafi imperceptível, com fomno- 
Jencia , com lotai indifFerença para todo 
o alimento ,  com difiiculdade de engu- 
lir ainda a melma làliva , com aversão 
a todo o movimento do corpo, ainda de 
virar-fe de hum para outro lado, com o 
pulíò fumido, e lento, com as extremi- 
•dades frias, e cubertas de fuor (i) ao 

mef- 

(t) In m,rtis acutis extremaram partium frins, 
mafum.  Vid. Hip. Ap. i. J. 7. J   *    * 
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mefmo tempo que o doente confefla ef- 
tar bom , e não fentir incommodo al- 
gum , hc fempre certo } que a morte fe 
avizinha , e que poucas horas lhe reíta- 
ráó de vida. O pulfo, que por todo ef- 
te tempo tem eftado lento , fe aprcíTa 
nos últimos inflames , e o triftc Febri- 
citante he muitas vezes o mefmo que 
conhece, que a morte tem chegado por 
huma certa fenlàçáo de debilidade, que 
o afflige muito. Deílc modo terminão 
funelbmente muitas febres , quando fe 
tem foffrido dons , ou três cre (cimentos 
violentiílimos } ainda que nenhum dos 
feus íymptomas indique evidente peri- 
go- „ . . 

Ha remittentes } que são permeio- 
fas, quando os feus fymptomas parecem ■ 
benignos, e de nenhum cuidado. Eu as 
deferevo , para que o ProfeiTor fe acau- 
tele fempre , e feia prompto na admi- 
niftraçao dos remédios em iemelhantes ca- 
fos. Nefta qualidade de febres, o pulfo 
lie frequente , mas bate com a fua for- 
ça natural; as funções da alma são per- 
feitas , e fem o menor indicio de delí- 
rio ; a reacção he pequena , mas nunca 

fe 
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fe diminue ; a cútis tem hum calor na-* 
tural , c ás vezes eftá totalmente freíca; 
Com tudo o rofto do enfermo fica in- 
flammado , c os olhos vermelhos» Elle 
fente hum fummo calor interno , e hu- 
ma opprefsão no peito ; rola continua- 
mente íòbre a cama , e nunca encontra 
refrigério ; nenhuma agua o facia , a 
boca fe conferva fempre fecca, e a lín- 
gua affogueada. (i)Duraefta febre féis, 
íète , ou mais dias , até que as extre- 
midades fe esfrião. Então fome-fe o pul- 
fo, confervando-fe o doente íèmpre com 
o juizo perfeito ; porém com a mefma 
fèdc cada vez mais abrazadora, e anhe-1 

lante. Ferftíle o febricitante fem ptilfos, 
e frio externamente por efpaço de cin- 
co horas pouco mais, ou menos; quan- 
do então exhala o ultimo alento repente 
namente fem dar o menor final , de 
que vai  a expirar. 

Em algumas febres remittentes he o 
enfermo atacado de fyncopes ,   todas as 

ve- 

( i) In non intermittentiius febrilus , /! externa 
luidem frigido fint , interna vero urantur , \S" Jitim 
heicant, itthatt. H*p. Áp. 4$. ]. 4. 
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vezes que fe aífenta na cama para tomai* 
caldos j ou remédios, ou para outra qual- 
quer neccílidade. As fyncõpes annuiiciao 
ler a febre mortal. Eu as tenho viíto 
mais ordinariamente nsquclles , que ao 
principio do ataque febril forão indif- 
cretamente fangrados. 

Os vómitos ás vezes acompanhão 
a febre, e tão violentos, que não con- 
íèntcm remédio , nem alimento algum 
no cíioiv.ago , e chegão a fazer lançar 
bilis verde, c ainda langue , produzin- 
do o vomito negro. O doente fica cm 
hum íiitnmo abatimento , e a febre to- 
mando pofic do corpo , crcfcc ao feu 
maior auge. Fadados alguns dias, os vó- 
mitos , que não tem cedido aos remé- 
dios que fe applicárão , por fi mefmo 
paráo j c hum lcthnrgo mortal focobra 
os fentidos , que muito por acafo le tor- 
nao a reftabcleccr. (i) 

A idtericia apparece em muitas re-> 
mittentes, o que le conhece pelos olhos y 

pc- 

( i ) AUriis piiiusvis incipientilus, fi bílis atra ,- 
vel furfttm , vil tTerrfum preditrit ,- UtMt.- Vid/ 
Hip". Ap.  22. I. 41 



16 SotiRE A§ FEBRES 

pelas onrinas , e por toda a cútis. Eito 
iymptoma tem dado occaíiao a algun3 
Authoies fazerem huma nova claífe de 
febres, que le chamão amarcllas , en- 
tendendo que cita cór provém da dil- 
folução do langue. Eu ainda não pudi! 
deicubrir íèmelhante diílblução , c me 
perfuado com alguma razão , que^ a ama- 
rcllidão da entis he lium mero Iympto- 
ma , ou para melhor dizer , he a mef- 
ma icterícia excitada pela febre, c com 
cila complicada. 

Nas febres, em que fóbrevem iéte- 
ricia , os olhos ordinariamente principião 
a apparecer amarei los no fim do legun- 
do, ou do terceiro paiocifmo. A termi- 
nação fatal , que mais das vezes acon- 
tece neftas febres, não procede da icte- 
rícia. Por ora não pertendo explicar a 
razão de apparecer cite fymptoma ordi- 
nariamente naqucllas febres , que são 
mais perigofas , por me confiderar nef- 
tc ponto num mero oblèrvador, e hilto- 
riador de factos, que fe não deve oceu- 
par com opiniões, e conjecturas. 

Sc o doente refiíte felizmente ao ter- 
ceiro , e ao quarto parociíino, e fica li- 

vre 
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Wé de febre , lhe fobrevem outros ma-* 
les , que não são de menos confequen-1 

cia , que a mefma febre ; porque achan- 
do o enfermo já abatido > os remédios 
íè fazem impraticáveis , e a nova quei- 
xa mortal. A dylcnteíia he huma del- 
ias, que vindo no fim das febres, raras 
rezes hc vencida» 

A dylcnteíia humas vezes vem an- 
tes da febre, outras vezes a acompanha 
por todo o feu curíò , outras vezes ap- 
parece no meio , c outras no fiim EM 
complicação nãõ deixa de lèr pcrigolà, 
e particularmente a ultima, que he mui- 
to rcfpeitavel , c requer hurtia grande 
attcnçao, c feiencia do Profíflbr. 

Os convaleíccntes são muito fujeitos 
a recaliidas frec uentes , que são ainda 
mais perigofas due o primeiro ataque. A 
recahida de ordinário hc de febres in- 
termittentes , que não confervão regu- 
laridade nos feus períodos. De intermit- 
tentes pafsão a remittentes , que com 
difficuldade fc defvanecem; e lc fecon-- 
fegue a cura, fica o cnfcnno por muito 
tempo pállido, magro, e cachetieo. 

Nas febres remittentes deve havef 
C to- 
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todo o cuidado no fígado, por fer efta- 
entranha liuma das que íè infhmmão, 
c fe obftruem com a menor febre. Efta 
inflammação não fendo attendida a tem- 
po , fempre termina fuppurando, do que 
fe fcguc infallivelmcnte a morte. A hc- 
patitis excitada pela febre hc ordinaria- 
mente a chronica, que pela pouca vio- 
lência de feus fymptomas he defprezada 
pelo doente , e por algum Profeflbr, que 
não precavé as coníèquencias , que íè 
hão de feguir de femelliante queixa. Lo- 
go que o doente fentir dor lobre a par- 
te, ainda que leve, íêndo apalpado; lo- 
go que a relpiração ficar embaraçada de- 
pois de concluído o crefeimento T de- 
vemos acreditar que o fígado eílá inflam- 
mado, e obftruido. 

Além do fígado , tambem o baço- 
he muito fujeito a obftrucção. Efta en- 
tranha crefec ás vezes de tal modo , que 
chega a oceupar quafi toda a cavidade 
do abdómen ; porém a inflammação nel- 
1,1 he muito rara, e nunca fuppura. 

As obftrucçóes  de  qualquer deftas 
entranhas trazem muitas vezes hydrope- 
íia, por comprimirem talvez alguns tron- 

cos 
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cos de Yafos lynfaticos , que por den-> 
tro delias pafsao. He certo , que pódc 
haver obítrucção, c hydropelia ao mcf- 
mo tempo , íèm que a uluina feja cau- 
fada pela primeira ; jx)rque vemo ha- 
verem hydropefias 110 fim de algumas 
febres ,^quando não pôde iiifpeitar-fe' 
obílrucção , aífim como tanibcm vemos 
haverem obítrucçoes íèm produzir hy- 
dropefias. As febres , fendo repetidas a 
miúdo, induzem huma cachexia em to- 
do o fyitema, e principalmente nos va- 
fos lynfaticos. Eítes não podendo abfor- 
ver o fluido dcpoíitado nas cavidades , 
exiftem inertes, deixando o fluido accu- 
mular-fe. Deite modo pode exiftir hy- 
dropeíia , e obílrucção ao meímo tem- 
po , íèm que aquclla feja caufada por 
comprefsãg dos abforvenres. Eíta diftin- 
ção he muito eífeiícial para o methodo 
de cura ; porque huma das hydropefias 
preciíà de deobuxuentes, e outra deefti- 
mulantes, e tonicosi    . 

Quando as obítrucçoes íicão invete-^ 
radas, os ataques de febre? são acompa- 
nhados de indigcílócs ,   de flatulências, 
de vómitos biliofos, deanciedade, e de 

C ii in^ 
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inappetencia; o que tudo fe pode attri- 
buir á nova alteração da obítrucção. Ef- 
res pequenos ataques de febres já sáo to- 
mados com tal indiferença pelos enfer- 
mos, que paffeão , e continuão com as 
fuás occipações diárias , fem fazer maior 
cafo da febre. Outras vezes ellcs apenas 
fentem hum langor, dores de cabeça pe- 
quenas, aboca alguma coufa amargofa, 
e lhes parece com tudo não terem febre , 
quando cila exifte. 

As febres remitrentes também cof- 
tumão terminar com inflammação nas 
glândulas parótidas , que quafi fempre 
Juppurão- ( I ) A terminação das febres 
em parótidas hc fempre perigofa ; por- 
que abatidas as forças do enfcimo pela 
febre antecedente , os remédios indica- 
dos para defvanecer a inflammação são 
os mefmos que augmentão a debilidade 
geral do fyftcma. Sendo cites apolícados 
para evitar o evidente perigo ae fuffo- 
cacão, crefee a debilidade, c fobrevem 

V dy- 

( i ) Lnffatis per feires ,   ai articules ,   O* circa 
ntxillas maxime eifeeffusfiunt. Vid. Hip. Ap. } i. 1.4- 
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dyfenteria ,  de que poucas vezes fe ef- 
capa. 

Por acafo pode a natureza reíiítir á 
fará! terminação das parótidas ; porque 
ainda quando a inflammação chega a 
iuppurar, gaíb. dilatado tempo , e pre- 
ciia que o ProfeíTor laiba diícretamcnte 
fuítentar as forças do enfermo, que di- 
minuindo-fe tedas as horas , vem por 
fim a excitar a dyfenteria , de que afli- 
ma falíamos. 

Também tenho vifto fahirem abf-' 
ceflòs no tempo da crjfe da febre por 
varias partes do corpo, e principalmen- 
te do ano ; porém cites não tem perigo ; 
a fua fuppuração vem com facilidade, e 
pouco , ou nenhum foccorro precisão 
d'arte. 

He muito commum tenninarem as 
febres , deixando o enfermo íurdo , c fen- 
tindo nos ouvidos hum zunido defa- 
gradavel. Também ficao lèm olfado , fem 
gófto, e fem taíto; mas todas eftas ter- 
minações são boas. Em algumas crifes fi- 
cao os membros paralyticos ; mas cila 
ptralyfm dura quando muito duas fema- 
nas3 e depois por fi mefma le dcfvane- 

. ' ce. 
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ce. He mais ordinário íêr o doente ao 
commettido de farnas , que fahem por 
todo o corpo no fim das febres , o que 
commummente fe attribue aos remédios 
cálidos, particularmente á quina, de que 
fe tem feito ufo , não fendo ellas fenão 
efFeitos de febre , como a experiência 
bem nos convence. 

Nas crianças a febre remittente he 
muitas vezes acompanhada de repetidas 
convulsões, como acontece nas bexigas. 
Eftas tem dado occaíiao a alguns Pio- 
feífores julgarem , que a caufa da febre 
sao lombrigas, e procurando expellillas, 
augmentão a febre, que fica defprezada, 

Outro fymptoma , que raras vezes 
apparece , he Iiuma effusão d'agua nos 
ventrículos do cérebro. Eu a defcubr} 
por duas vezes em crianças. Entrei nef- 
te exame por obfervar todos os fymptq- 
mas de hydrocefalo em algumas crian- 
ças atacadas de febres , e as diííccçócs 
me defcnbrírão a caufa ; porém, nos adiu% 
tos nnnçji achei eíh eíílisão, 

As reirúttentes também terminao 
com tétano , ou com trifmo, que fem-> 
pre sao mortaes nçftes cafos. 

Em 
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Em algumas tenho viílo abrircm-fe 
chagas no fim logo de cinco , ou féis dias 
por todas aquellas partes do corpo, que 
lè comprimem com o feu mefmo pczo, e 
contínua poflura , como pelas nádegas, 
pelas partes vizinhas ao trochanter maior, 
e efpinha do ilion. Efte accidente não 
tendo connexão alguma com a febre , he 
com tudo muito máo final , e poucos, 
ou nenhuns são os enfermos que efea- 
pão com clle. Eíhs chagas bem provão, 
que o principio de vida hc já muito fra- 
co , e que as partes do corpo fe deítreem 
por terem perdido o feu tono. 

O tremor das mãos he outro fym- 
ptoma muito commum , e muito funef- 
to. Efle fe augmenta á proporção, que 
o pulfo fe fome , e que o delírio cref- 
ce , e continua ainda pelo tempo do aba- 
timento. O tremor prognoíticahuma fum- 
ma debilidade induzida vnas fibras mo- 
ventes pelo exckamento da febre , e jun- 
tamente perigo para o crefeimento le- 
guinte. 

Em outras febres apparecem pintas 
lívidas , e de numa côr pállida , que 
nunca fe levantão aílima da cútis.  Eíla 

eru- 
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erupção he confluente , e ataca braços, 
pernas , coitas , peito , e raras vezes a 
face. Não poííò confiderar eftas pete- 
chias como criticas , porque elias appa- 
recem  tanto naquellas  que perigão ,   e 
3ue são fataes , como nas outras que fe 

efvanecem. Com tudo , as febres em 
que elJas fe defcobrem , devem fer tra- 
tadas com baítante ponderação , c cui- 
dado. Eu as tenho viíto manifeitareni-fe 
algumas horas depois de morto o febri- 
citante. 

He muito neceífario haver cautela 
de não confundir citas petechias com 
aqucllas, que nafeem deelcorbuto, que 
muitas vezes fe complicão com a febre, 
e principalmente na Coita d'Africa. Não 
he difficil diítinguir fcellas são fympto- 
ma da febre , ou de huma diathefe cf- 
corbulica , que prevalece no fyítema. As 
petechias efçorburicas nao tem regulari- 
dade na íija grandeza , e na fua côr ; 
porque são negras, são grandes , e pe- 
quenas cm qualquer parte do coipo. As 
petechias das febres são fempre muito 
pequenas , lívidas , ou pállidas. As eí- 
corouticas são acompanhadas de dilace- 

ra- 
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ração das gengivas , c dentes abalados ; 
as febris principião a apparecer depois 
do terceiro creicimento. Eíla diftinção 
deve fer muito attendida para fe acertar 
com o inethodo de cura , que he total-, 
mente differente. 

As ourinas tambem fazem mudança 
nas febres. Na força do creicimento ie 
fazem vermelhas como fangue •, porém 
chegado o tempo da crife, lc fazem grof- 
fas , e depõem fedimento. Já as íenho 
vifto turvas, pállidas, claras , c tranfpa- 
rentes no tempo da exacerbação. Por 
tanto fendo as fuás mudanças tão irre- 
gulares , de nenhuma prognofe pódc íer- 
vir para o Profeflòr o exame delias. Eu 
finalmente as defprezo em femclhante ca- 
io , a pezar da authoridade de tantos 
Médicos, que com Hippocrates affirmão 
a neceílidade de femclhante exame, (i) 

Huma das terminações, que fecon- 
fidera favorável, he a hcmorrhagia, prin- 

ci- 

( i ) Ver vejtcam prodcimtia infpicere opirttt^-oK 
Jint qutilin ftinis prodewit. Qu.t i»itur minhiie /lis Ji- 
Hii/ia , ta morioficni • /anis vtrb Jhnilia , tiiinims 
Vtorbtja. Vid. Hip. Ap. 66. 1. 7. 
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cipalmente dos narizes, cujo langue en- 
tão nao coagula. Também coíhimao ar- 
rebentar os beiços, a boca , ^ a lingua, 
o que tudo fe pôde coníiderarl como liu- 
ma feliz prognofe. 

Os Médicos , que obfèrváo cuida- 
dofamente , e ás cegas as doutrinas de 
Hippocrates, ainda hoje clberao nas fe- 
bres pelos dias críticos. Alguns Autho- 
res ao prefeute feculo fazendo-fe huns 
meros jeopiadores das doutrinas antigas, 
deixarão de reflectir lòbre ellas , e fize- 
râo paíTar pata os noíTos dias o inviolá- 
vel refpeito das fuás opiniões. O mef- 
ino Cullen , meu fabio Meftre , fendo 
hum homem livre } e ecclectico, cahió 
no meímo erro dos dias criticos. Cullen 
fuftenta a doutrina Hippocratica de feme- 
Ihantes dias, trazendo por prova os mo- 
vimentos periódicos , que fe obfervao 
continuamente na economia animal, tan- 
to no citado de faude, como no de mo- 
leftia.  (i) 

Porém os exactos movimentos ob- 
fer- 

( i)   Vid.  Cull.   Firlt  Unes of the Pradice of 
Vhyf. $. 107. atí 124. 



D*A  K  G  O  L A. 27 

fcrvados por Cullen no citado de fau- 
de, provem viftvelmente de caufas fyfi- 
cas , que também obrlío por períodos. 
Os exactos movimentos obfervados nas 
molcftias , não provém da força medi- 
catriz da natureza , defeuberta por 
Stahl (1), e íuftentada pelo mefmo Cul- 
len (2), mas fim de outras caufas, que 
em feu lugar ferão deferiptas (3). Eu 
obfcrvo febres terminarem tanto nos d ias 
chamados críticos } como nos dias não 
criticos. A opinião de Cullen he pouco 
provável. A invenção dos dias criticos 
faz com que o Profeííòr, efperando pela 
crife, deixe de continuar com os remé- 
dios neceflarios naquella mefma occa- 
fião, cm que elles mais fcjão precifos , 
c em que talvez decidao da vida do en- 
fermo. Queirao muito embora admittir 
os dias criticos , com tanto que elles 
não firvao de embaraço para a continua- 
ção  dos remédios neceflarios.   Eítamos 

lio- 

( 1 ) Vid. Stahl Theoria Medica vera. 
(1)   Vid.   C11II.   Firtt   lines of the  Praálice of 

Phyf. f. 5S.  e ,9. 
ii) Vid. Caufa próxima, pag. J4. e 55. 
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hoje bem convencidos ,  que o fyítema 
de Stalil lie todo hypothetico. 

Caufa Próxima. . 

EU até açora não tenho fahido dos 
limites dehuma narração defadks; 

e tendo evitado todas as conjecturas , e 
èfpeculaçóes, fui hum mero expoíitor de 
obiervaçóes adquiridas pelo meu cftudo , 
dcfvelo , e cuidado. Mas querendo in- 
dagar a caufa próxima das febres para 
entrar n'hum melhodo de cura feientifi- 
co, e não empírico , me vejo obrigado 
a difeorrer mctafyíicamentc , e tirar eon- 
fequencias , que íirvão de noções gené- 
ricas para efte mefmo fim. Ainda que 
muitos fuftcntâo, que as theorías são de 
nenhuma utilidade, conrrudo cu as não 
pollò feparar da prática. Não bafta que 
tenhamos conhecimento das coufas pal- 
páveis ; os noíTos fentides são poucos, 
e eíTes ainda imperfeitos ; e pouco fa- 
rião íb não foíTcm guiados pelo raciocí- 
nio , que hc mais lublime. A fyíica nos 
fornece princípios íòlidos , de que tira- 
mos confequéneias abítractas; cáas cen- 

fe- 
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fequencias ficao fervi ndo de regras gené- 
ricas , e são ao mcfmo tempo novos prin- 
cípios , por onde fe deícobrem outras 
verdades fyficas, que os noflbs íentidos 
as não corihecião. Aífim fe dão mutua- 
mente as mãos , e aífim devem lèmpre 
fer infepjravcis: huma fem a outra nun- 
ca fará progrefTos. Por tanto cu paflb a 
inveítigar em primeiro lugar as opiniões 
que tem havido fobre a natureza , e cau- 
ia das febres, e depois narrarei os meus 
íèntimentos. 

Eu não pertendo recordar-me dos 
fyftcmas, que apparecêrao nas primeiras 
idades da Medicina , para combater as 
erróneas opiniões daque'les efeuros fecu- 
los; porque me canfaria de balde, que- 
rendo convencer , e perfuadir aquillo mcf- 
mo , de que todos cílão convencidos j c 
perfuadidos. As idéas de Afclepiades , 
bem que foríío capazes de annunciar o 
methodo de Thcmifon, e deílruir afei- 
ta empírica , não ti verão com tudo a 
gloria de períiftir para fempre. Elias fe 
cfcureccrão a pezar da eloquência de Cei- 
fo , quando Galeno appareceo com o no- 

' vo fyltema medico, que fe julgava íer o 
mais 
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mais verdadeiro. Com tudo as qualida- 
des que Galeno fupptinha ferem a caufa 
das enfermidades, ficarão defacreditadas 
com as provas , com que Paracelfo fe 
oppoz a roda a lua efeola. Mas a patho- 
logia cliymica que então florccia, prin- 
cipiou a lei* dciprezada á proporção que 
os Anatómicos forão defcubrindo novas 
funções no corpo humano . pelas diflec- 
ções das fu.is partes. O calor primige- 
nio, e o húmido radical fe reputa cau- 
fa imaginaria , quando Harveo defcu- 
brindo a circulação do fanguc, confide- 
ra por cama da febre odefordenado mo- 
vimento fanguineo , pela nimia exaltação 
dos efpiritos. 

Mas Sydcnhao , o mais perfpicaz 
obfervador da natureza , fabendo defpre- 
zar conjecturas vans , c recolhendo fa- 
rtos , como Bacon , enfina a deferever mo- 
lcftias aos Médicos, que fó cuidavão na 
explicação do cther. E deite modo fe 
deftroem as theorías daquelle tempo , e 
fe defcobrem fecundos leios de mil en- 
fermidades , que fe attribuião a muito 
diverfas caufas. Bailou Baglivio provar 
as acções das fibras motrices no corpo 

ani- 
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animado, para os Médicos voltarem to- 
da a fua attenção para o movimento cos 
lòlidos, e não acreditarem mais naexif- 
tencia de hum lcntor , que fe retinha 
nas extremidades dos pequenos vafos , 
de que íè originava a febre. Pcrfuadidos 
defta verdade, não buícao mais expellir 
o lcntor , porque íàbe-íc que os medi- 
camentos obrão como eítimulos , que to- 
cão o fenforio coinmum pelo movimen- 
to dos nervos. 

Pitkarn curando as febres, procura 
promover a fecreçao dos mcatos da cú- 
tis fupprimida, c embaraçada pela acri- 
monia do fueco nervofo ; e fuppondo fer 
efte impedimento a fua caufa próxima, 
a prova com o bom íucceífo da fua prá- 
tica , c faz cfquecer todas as opiniões, 
que a ciTc refpeito haviao até o ieu tem- 
po. Humn cícolha feita de alguns prin- 
cípios da mecânica de Borelío , e da 
chymica de Lemcry compuzerão hum 
fyftema, que atacou a pathologta de Pit- 
karn. 

Bocrhaavc, Medico de huma vafta" 
erudição, pode anniquilar todos os fyf- 
temas de feus antepaííados, fazendo pre- 

va- 
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valccer huma nova pathologia. A acri- 
monia dos fluidos , as matérias morbifi- 
cas levadas , ou geradas na mafla do Tan- 
gue , veui a fer a caiifa de muitas enfer- 
midades. As febres já fe produzem pela 
demaziada quantidade de bilis no eítoma- 
go , e peia fua fermentação. Vem Pringle 
juftentar que no langue, c nos liumorcs 
ha huma forte tendência para a podridão , 
e que eíta lie quem motiva a febre. Com 
tudo ambos os lyftemas fe enfraquecem, 
quando Hcwícn por meio de huma per- 
feita annlyfe do langue nos quer periua- 
dir , que ellc dentro dos feus valos he 
fempre puro. 

Mais fe diminue a aurhoridadc def- 
ras efeolas com as lições deCullen, que 
penetrado do que diíTe Hoífimn fobre 
as fibras moventes , c convencido das 
experiências de Hallcr, das obfervações 
de Whytt, e dos princípios de G rabio, 
cria huma nova doutrina , que nertende 
dcílmir. as máximas dos humoriftas. Re- 
vivem as ideas de Willis , que já cila— 
v3o amortecidas; e C-ullen adquire o no- 
me de creador, e pai da Medicina mo- 
derna. A origem , e caufa próxima das 

quei- 
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queixas já fe vai bufear nos nervos, que 
são os lolidos vivos, e os únicos orgios 
das noflas fenfacões , e das noflas fun- 
ções. Hum efpafmo formado nas fibras 
mo vences dos extremos valos , particu- 
larmente daquelles da fuperficie da cú- 
tis , vem a íèr a caufa próxima das fe- 
bres em geral. 

A doutrina de Cullen me parece a 
mais cl íegada á verdade ; e lendo na 
prática approvada pelos felices fuccel- 
fos, ganha credito , e florece. Embora 
appareça hum Brown , que intente def- 
truir o feu fyítcma com huma tlieoría 
toda filha da imaginação; pois ella mef- 
ma decahe por li, e moftra a fua infuf- 
ficiencia na prática. Ainda que os prin- 
cípios de Brown correfpondão com al- 
guns fados na natureza, elles com tudo 
não baílão para formarem hum fyftema • 
geral de Medicina. A fua demaziada 
lmiplicidade precipita o Medico temera- 
rio em funeftos erros, econ ferva o pru- 
dente em contínua perplexidade, e irre- 
lòlução. A caufa próxima das febres ex- 
plicada por Brown não he nova., mas 
fim o nome que lhedeo. Chamou Brown 

D af- 
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aíthenia ,  o mefmo que. Cullen chamou- 
debilidade, e atonia. 

Eu citou bem perfuadido , que em 
todas as febres, ou iejão inflammatorias, 
ou nervolàs , exiíte efpafmo na fuperfi- 
cie do corpo. As fibras moventes numa 
vez que fe perturbão , e perdem o íeu 
eítado natural , propendem immediata- 
mente para o efpafmo , por huma lei ge- 
ral da economia animal. 

Mas fendo a debilidade , e o ef- 
pafmo annexo a ella a caufo próxima 
das febres nervofas, como ceíTa ella por 
algum tempo (qual he a intermifsao), 
c depois torna a levantar outro parocif- 
mo, fe a caufa que moveo a febre ain- 
da exiíte no fyftcma ? Como pôde cila 
canfa, que fe não apartou do corpo , per- 
mittir que a febre fe deívaneça por ho- 
ras certas, e por dias ? 

Pequena reflexão bafta para fe achar 
a refpoíta deita objecção. Todas ascau- 
fas precisão fempre de difpofição na na- 
tureza , e por iílo nem fempre obrão. A 
intermifsao não he cffeito da debilidade 
que caufou a febre , mas he effeito do 
parociímo, que confeguio remover o ef- 

->* paf" 
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pafmo. O ópio dado em muitos cafos, 
abate infinitas dores ; e efte abatimento 
perfifte em quanto durão os effeitos do 
ópio; mas logo que fe tem coneluido o 
tempo da lua operação , as dores, e mais 
fymptomas tornão a repetir, e as vezes 
com mais força ; porque a lua caufa fó 
foi fupprimida pela virtude do remédio. 
O ópio ainda intempeftivamente dado 
nas dyíènterias diminue a evacuação, re- 
move as dores, e os tenefmos por mui- 
tas horas; mas acabado 0 tempo do feii 
cffeito, todos os fymptomas apparccem 
mais aggravantes ; porque o remédio não 
removeo a caufa da enfermidade. Do 
mefmo modo nas febres a crefeida acção 
do coração , e das artérias relaxa o cf- 
pafmo , e efta relaxação fe prolonga por 
todo aquelle tempo, em mie a debilida- 
de eíU fupprimida pelo efeito da cref- 
eida acção ; e como a inrermifsão eon- 
íifte na relaxação doefpafmo, ha de ef- 
ta continuar até que a debilidade pofla 
outra vez renovar o efpafmo. Efte mo- 
do de explicar as acedes da natureza, pa- 
recendo approximar-íb mais á verdade , 
deftroc totalmente aquella força medi' 

D ii ca" 
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ca triz da natureza ,   que Cullcn fem 
neccífidadc quiz Montar. 

Caufas Remotas. 

PAra eu entrar cm hum particular 
exame das caufas remotas das fe- 

bres , c mais enfermidades de Angola, 
não poiTo deixar de oceupar a attenção 
dos Leitores com huma pequena deferi- 
pção do nicfmo paiz. O feu terreno, as 
luas aguas, as fuás plantas, a lua atmos- 
fera , os feus ventos , os feus coíhimes, 
os feus alimentos offerecerád talvez a 
hum efpirito indagador intereilantes no- 
ticias , pelas quacs ellc defeubra os meios 
mais cfficazes de prevenir , c de reme- 
diar tantos males. Eu citou bem perfua- 
dido , que as enfermidades endémicas 
dependem de huma lo cauía commua, 
que exifte na atmosfera , e nos he icm- 
pre oceulta. As hiítorias nos moíhão , 
que era mais prudente aos Generaes de 
exércitos mudar o feu acampamento pa- 
ra outro lugar remoto , quando as epi- 
demias o atacaváo , do que todas as cau- 
telas dos mais fabios Profeflòres.  Com 

tu- 



D'A N G O I. A. 37 
tudo efla caufa geral não obra fem que 
as difponentes igualmente exiítão. Elias 
talvez fejão as que paflò a referir. 

Não he o reconhecimento das cau- 
fas, que em geral perfeguem a vida do 
homem , o que me determina a defere- 
ver as que em Angola parecem terem-fe 
dado as mãos para fe opporcm a huma 
população numeroià , qual promettêra a 
lua ajitiga opulência, he fim o zelo por 
hum paiz em que vivi , e de cuja con- 
fervação cu tanto cuidava. 

A Cidade de Angola eítá firuada 
em hum terreno árido, cfteril, ariento , 
e femeado de pedregulho folto. As chu- 
vas annualmente o desfigurão por falta 
de fundamento. Elle não tem fontes, e 
o povo  bebe d'agua  do rio Bengo ,  a 
3uai pela difbancia cm que fica hc con- 

uzida pelo mar em canoas. Efta agua 
não pode deixar de fer peílima , pois 
que o dito rio tem hum fundo de lo- 
do , tem huma corrente fummamente va- 
farofa, e quaíi imperceptível, e he ha- 
itado de immeniòs Jacarés , ou Cro- 

codilos , que fó procurão fazer preza de 
qualquer vivente} que chega ás luas mar- 

gens. 
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gens. Serve-lhes depafto infinita gente, 
que incauta vai tirar agua. Os habitan- 
tes de Bengo bem longe- de procurarem 
alimpar o rio , lanção nelle continuada- 
mente os defpojos das fuás plantações, 
folhas íbecas , troncos podres , e mais 
immundicias. Efta agua , que he hum ve- 
hiculo de carne humana corrupta, e que 
entretém em fermentação tantas fubftan- 
cias podres, ainda que feja paífada pela 
pedra , como fc coíluma , c que fique 
perfeitamente diáfana, nunca fera pura, 
eíàudavel. Por mais pequenos que fcjao 
os poros das pedras que a purifidío, el- 
Jes com tudo não confeguiráõ feparar 
aquellas muito diminutas partículas, com 
que eftá' unida , as quaes fe não perce- 
bem pelos noííos fentidos. 

Ha hum poço na Maianga ( que 
hc hum frtio, que fica cm pequena dif- 
Tancia da Cidade) que fuppre com agua 
a huma grande parte do povo. He de 
admirar que efte poço conferva fempre 
hum palmo dJagiu , e por mais que fe 
lhe tire, ella nunca diminue da fua me- 
dida , nem também augmenta o feu vo- 
lume, fendo intaíta. Porém cila agua he 

pe- 
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pczada, e falobra: contém muita terra, 
que facilmente fe fepara por meio da 
evaporação. O fabão.nella eufta a di{- 
folver-fe. O (eu máo gofto attribuo a 
alguma millura com a agua do mar, de 
quem eftá o mefmo poço muito vizi- 
nho -, pois obfervei por algumas vezes , 
que ella era mais ingrata ao paladar nas 
marés grandes. A terra, com que eftá 
combinada, me parece  íèr fclemres ,  a 
3uai não  (ê fepara na filtração das pe- 

ras , com que os habitantes lempre buf- 
cão defecalla. 

Em outro tempo fervião-fe os po- 
vos d'agua da Ilha de Loanda, que fi- 
ca defronte da Cidade , e era pouca dil- 
tancia, como igualmente da àoMiJfetj- 
gle, peninfula, que com a Ilha formão 
a barra da Corimba. Ambos enes terre- 
nos fe compõem de arêa íblta, que não 
permitte agricultura , e são habitados por 
pefeadores fomente. He muito célebre o 
modo com que lè obtém agua neftes lu- 
gares. Em qualquer parte que a queirão 
ter , bafta que na mefma arêa le faça 
liuma cova , que tenha a profundidade 
•de hum palmo , a qual era poucos mi- 

nu- 
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nutos fe enche de huma agua doce, pu- 
ra ,  e talvez a melhor de Angola.   Os 
povos deixarão de fazer as fuás aguadas 
neftes íítios ,   pelo trabalho ,  e incom- 
modo que tinhão ; porque todas as ve- 
zes que fe vai bufcar agua, he necefla- 
rio abrir nova cova ; pois que ella fe faz 
falgada nas mefmas covas, paífado que 
feja hum dia. Não fe convém tão facil- 
mente fobre a natureza,  e origem deita 
agua : muitos querem que ella íeja a mef- 
ma do mar filtrada pelas arêas; mas ef- 
ta opinião me não parece provável, quan- 
do fe obferva que a agua tirada das co- 
vas feitas á borda do mar, he igualmen- 
te doce.   Eu mais me perfuado que por 
baixo defte terreno pafla algum braço do 
rio Ouanza ,  ou d'outro qualquer ,  o 
qual   feja   o  verdadeiro  nafcente   deíla 
agua. 

Nas praias da CaJTanãama , que 
diíh huma legoa da Cidade , ha huma 
pequena fonte , que he totalmente defpre- 
zada. A fua agua fe reputa nociva , e 
cauladora de diarrheas. Pela analyfe que 
fiz , contém ella muito geífo , e enxo- 
fre j  de que abundão os feus arredores. 

El- 



D'A N  G  O  L A. 41 

Ella he hum benigno laxante , de que 
fe pôde ufar diariamente , e como tal a 
appliquei muitas vezes com feliz fuccef- 
fo em algiunas queixas chronicas. 

As peflòas qualificadas do paiz be- 
bem a agua, que fe recolhe das chuvas , 
em huma grande ciftema, que exifte na 
Fortaleza de S. Miguel. Éfta pelo feu 
aíTeio aconferva fempre pura, e no me- 
lhor eftado que fe pode deícjar. 

Comox poucas são as chuvas em An- 
gola , poucas são as plantas que nella 
vegetão fem a fua dependência, e rarif- 
firnas as arvores. As utilidades que def- 
tas mefinas provém á povoação , bem 
clamão não fó pela fua confervaçao , 
mas ainda pelo augmento da fua multi- 
plicação bem concebida. 

Se devemos dar credito ás ultimas 
experiências de Inguchoufe, e de outros 
modernos Filofofos, ellas nos convencem 
que as plantas refpirão, e que neíla fua 
função abforvem o azote da atmosfera, 
e lanção de fi o oxygcne. Por tanto de- 
vemos ter por certo , que os vegetaes 
dão huma grande porção de ar puro pa- 
ra o homem refpirar, e viver. Efta ra- 

zão 
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zão baila para provar a neceífídade  da 
íuaexiftencia nas povoações. Eu feimef- 
mo quanto para peior paífou o ar , que 
fe  rcfpirava  na peftifera Batavia ,   dc- 
Íois que aquelle Minifterio fez extirpar 

uma grande parte das arvores, que bor- 
davão as ruas do feu eftabelecimento. 
Convém muito que as arvores eftejao cl- 
palhadas ; porque as matas , e os bof- 
ques cm lugar de ferem úteis , são preju- 
diciaes , entretendo hum ar impuro , e 
nocivo , fermentando as folhas que ca- 
hem, interceptando a communicaçao da 
luz , e paílagem das virações, abrigan- 
do iinalmente infinitos animaes, que in- 
feftão a fua atmosfera. 

A maior parte das arvores em Afri- 
ca offerecem quantidade de refinas , e 
balfamos odoríferos , que corrigem com 
os feus aromas os effeitos da corrupção; 
mas eftas íò nafeem, e crefeem nos ecr- 
tões diftantes , que talvez por iflò são 
os mais faudaveis , e benignos , como 
são os de Benguela. Dentro da Cidade, 
e mas vizinhanças a planta que fe vê 
mais frequente he a que fe chama no 
paiz Canumimími, Majfangrald , Ca- 

to- 



D'ANGOLA. 43 
tolotólo, Muxixi, Embonâo, Zumzo, 
Quitalango, Muxaxaquixe , Ouibuma 
( que he a própria Alfavaca ) Mupon- 
àolo , Murianhoca , e haverão outras 
de que não pude ter noticia. Ha baf- 
tantes jafmineiros , que fe nutrem pelos 
campos j e produzem jafmins tão odo- 
ríferos como os Europeos, lenão forem 
mais. 

Attendendo ao ufo , e utilidade com 
que as arvores íè preftão aos Colonos, 
e habitantes da Conquifta , podemos com 
maior exceFb infiftir  pela fua conferva- 
ção ,  e ainda animar a ília multiplica- 
ção : por quanto achamos que dos pou- 
cos , e deftroçados Embondeiros que exif- 
tem, tira o pobre morador cordéis para 
os diverfos  ufos ,  para  que  em outras 
partes fe comprão ,   fervindo-lhes já de 
atilhos para feparar, e conduzir diverfos 
géneros ,  e ja para enfiar as miífangas. 
A fua mefma cafca cobre adefnudez do 
jnduftriofo Qyiíàma , e do pobre efcra- 
vo, que não duvida reíiftir á fome ,  e 
ao efcorbuto , comendo a polpa farinacia, 
que dentro da fua filiqua conferva fem- 
pre frefca a fomente. 
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O Mttxixi além de fervir com as 
fuás fementes de alimento a alguns paf- 
faros ,  que  vem  á Corte  a recrear os 
olhos com as fuás cores ,  c os ouvidos 
com feu canto, dá matéria a exceilentes 
cordas, e particularmente aos tanoeiros, 
que delias fe fervem como de vime pa- 
ra conftnicção dos arcos dasdiverfas va- 
filhas do íeu fabrico.   A raiz  do tenro 
Muxixi tem o fabor de Mandioca doce 
( que he a raiz de que na America igual- 
mente fc faz a farinha chamada de pao ) ; 
e tanto ella , como os renovos das íúas 
folhas, são de excellente fuítento. 

kCajfomeira, que he fem contef- 
tação o Euforbio , além das virtudes me- 
dicinaes, c utilidades económicas da na- 
tureza em geral, dá huma efpecic de ma- 
deira branquiífima para alguns uíòs , e 
ferve de abrigo contra os raios do Sol 
ás tenras gramas , que á fua fombra zom- 
bão da geral fecca. 

O Catolotólo dá boa lenha , e den- 
fiílima fombra , fendo capaz da curioíi- 
dade , de que na Europa fe faz delica- 
do objecto o verde-negro buxo. O Ca- 
numinúmi , o Ouibungo, Mupovdola, 

IH- 
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Infandeiras, e as mais não tem menos 
reacò utilidades , provendo de lenha , fer- 
vindo á fubftancia de muitos pobres , á 
economia dos ricos , e com as íuas rai- 
zes fazem tal, e qual fcguiança de hum 
terreno folto , e de nenhum Fundamen- 
to. 

As continuadas feccas evitao que 
haja no paiz abundância daquelleá vege- 
taes , de que o homem piccifa para a 
confervaçao da fua iaude , c de lua vi- 
da , atacando o efeorbuto , o mal de 
Loanda , que inficiona a quaíi todos os 
habitantes , c faz hum lamentável eftra- 
go na efpecie humana. Poucos são os 
moradores que os cultivao , pela difi- 
culdade que encontrão de os polTuir , e 
de os confervar. Os frutos sao igual- 
mente poucos em qualidades , poi-ém 
mais abundantes, porque fuás arvores re- 
fiftem melhor aos ardores do Sol. Elles 
gozao da cípecialidade de ferem todos 
óptimos, particularmente a laranja, que 
nada inveja das bellas da Europa. Elte 
pomo tão cxcellente he o único que ha 
capaz de prevenir o efeorbuto, c de re- 
mover o feu ataque :  os outros fervem 

mais 
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mais de deleite ao paladar.   O Nanas 
iguala , fenão excede , ao da America : a 
Manga talvez imite á da índia. 

A Cola hc hum fruto folido , e 
amargo, de que fazem contínuo ufo to- 
dos os habitantes, mafeando-a todas as 
vezes que querem beber agua, para que 
efla fique doce , e íàborola , como íuc- 
cede com quafi todos os amargos. Ella 
com tudo facilita de algum modo a di- 
geftão pela tal qualidade; c por efte be- 
neficio que fc obtem, o feu ufo parta a 
luxo , c nas companhias fe ofrerece em 
pedaços, a que chamão pernas, com a 
mcfma galanteria com que entre nós fc 
aprefenca o rapé. 

Baftantes são as caufas, que de nc- 
ceífidade fazem o clima peftifero; chu- 
ma das príncipes , e na minha opinião 
a mais temível he o Sol. O homem mais 
robuíto , e mais forte cahe mortal to- 
das as vezes eme ,a elle fc expóe por al- 
gum tempo: bafta o mefmo calor, que 
reverbera da arèa, em qie fe piza para 
originar febres. A experiência me tem 
moltrado que aquellas peífoas que fc li- 
vrão do Sol, sao as que tem mais fau? 

dca 
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de , e pafsáo melhor. O foldado, que 
pelas fuás obrigações não pôde acaute- 
far-fe delle, o miieravel degradado , e 
o pobre, que não tendo meios de íiiften- 
tar-fe , mendiga pelas ruas , he o que 
Jòffre os iniultos do paiz , e que pouco 
vive. Os mefmos Oihciaes militares, que 
na Cidade logrão perfeita lande , adoe- 
cem logo que o ferviço os obriga a fe 
exporem aos raios folares. Nas campa- 
nhas , e nos deftacamentos , quando a 
tropa precifa marchar pelo calor do dia, 
as febres , e as dyfenterias fazem nella 
maior eíbrago , do que as balas do ini- 
migo. 

Ainda que hoje já não hajao pân- 
tanos , nem aguas encharcadas nos arre- 
dores da Cidade, pelas providencias de 
feus Excellentiffimos Governadores , el- 
las com tudo exiftem em maior diftan- 
cia. No tempo das chuvas, as aguas do 
rio Bengo fobrepujão as fuás margens , 
e inundão legoas de campinas , que fe 
confervao por mezes debaixo delias. As 
exhahções de femelhantes aguas fem- 
pre forão confideradas por todos os Mé- 
dicos como hum yeneno para o corpo 

hu- 
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humano.   As terras que ficão fubmergi- 
das, lanção de íi hum ar, que fendo ref- 
pirado fem fe mifturar com o ar atmos- 
férico , he mortal. ( 1) 

Não he faeil acertar a que diítancia 
podem chegar os miafmas das aguas en- 
charcadas. Ainda que Clark, e Robert- 
fon affirmão , que não chegão a duas mi- 
lhas (2) , com tudo depende-fe muito 
da extensão do charco , da difpofição, 
e altura dos montes , da velocidade, c 
direcção dos ventos. 

O Bengo , que he diftante da Ci- 
dade quatro legoas, he hum fitio doen- 
tio , e raras são as pefíòas que a elle 
vão, que não voltem gravemente enfer- 
mas. No tempo do Cacimbo, que he o 
inverno, lie menos perigofo , mas nun- 
ca bom ; porque aqueUa atmosfera já 
mais pôde eftar livre de nocivos vapo- 
res, originados da fermentação de plan- 
tas podres ,  a pezar de que os campos 

J4 

í 1 ) Vid. Phllof. Tr»nf. v«l. 69. pag.  jj7- 
( 2) Vid. C!ark'sObferv.itions on voyages to th» 

Eírt Indies. Vid. Jlobertfoirs Phyfic»! Journal kep» 
09 board of his Magefty'i ihip. 
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já eftejão defcubertos. Não poderão ef- 
tas exhalações de humâs tão extenfas 
aguas encharcadas ferem pelos ventos 
conduzidas á Cidade, e envenenarem a 
íua atmosfera ? E não feria efta igual- 
mente má, fe não eíliveífe tão vizinha ao 
mar ? 

Em Angola chove poucas vezes, e 
no tempo das chuvas he que grafsão mais 
as enfermidades, ao que chama o vulgo 
carneirada. Eu obfervei que as chuvas 
pequenas erao mais perigofas, porque fó 
iervião para levantar os vapores da ter- 
ra, que depois aquecidos pelo calor do 
Sol, fazião hum ar craflò, peftilcnte, e 
incapaz de fe refpiran As chuva* gran- 
des não são taodamnofas, porque alim- 
pao os ares , precipitando as heteroge- 
naes partículas que vagão , ou combi- 
nando-fe com cilas. Em Angola ha hum 
provérbio que diz : Que quando chove 
ha muito mantimento, mas não ha quem 
o coma. He verdade que neítas occaíióes 
as enfermidades , e as dietas não dei- 
xao gozar das novas producçdcs da ter- 
ra. As chuvas fó apparecem duas ve- 
zes no anno , e eítas baílão para fertili- 

E zar 
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zar os campos ,  c trazer abundância de 
legumes. 

Com tudo eu aflento _, que o anno 
hc mais critico nas citações cálidas : os? 
mezes de Março , Abril , e Maio s-.ro 
temiveis , e os feus'ataqucs sao perm- 
eio íbs. ,    ,    . 

A fimpíes humidade he ínnocente, 
ao menos náo hc capaz de produzir le- 
bre. Mas fendo elia recebida nes pes , 
he muitas vezes cauiàdora de graves mo- 
íeftias , e com particularidade febres > e 
dyfenterias. ... 

Outras caufas accidentaes cxiltenr, 
que concorrem para a impureza da at- 
mosfera. A immenfa eferavatura , que pa- 
ra o "iro do commercio corre de todas 
as partes'do certão, e ftaeçumuU den- 
tro dá Cidade, c nas próprias cafas dos 
neeocianres,-onde permanece ate que íe 
offcrcça a occafião de fer tranfportada 
para o Brazil ; o immenfo peixe , que 
depois de cfcalado fe eftende pelas praias 
da Cidade , exporto ao Sol por muitos 
dias, cubei to fempre demofeas, e vare- 
jas , até que de todo fique lecco ; as im- 
menfas cafas de palha-, que com as chu- 

vas 
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Vas apodrece, e fermenta, lançando de 
fi gâz mefítico ; os immenfos cadáveres, 
que ficão mal enterrados nos cemitérios, 
e nas Igrejas , cuja terra já não tem for- 
ça para os confumir , são, indubitáveis 
motivos de mil doenças. Eftes devem 
fazer o válido objecto das cogitações, 
dos eltudos , e dos defvelos daquelles, que 
Vigião fobre o bem publico. Nada im- 
porta tanto nas povoações, como a con- 
íèrvação da faude. Não he menos certo, 
que a eíte fim fe tem inftituido em tõdaâ 
as partes Magiftrados, que vigiem fobrc 
arcumftancias , e ainda bem miúdas ,' 
que pofsão fer tendentes a hum! fim tão 
Útil. Se as caufas referidas encontrão 
grande^ difliculdade em ferem, removi- 
das , não tem com tudo impoJUbJUdade. 
As diligencias teimando contra obílacu- 
los, íàbèrn-vencer coufiis árduas. 

Todas eftas caufas ferião mais avi- 
vas,, os males fe.-ião fempre mortaes, o 
piiz leria totalmente inhabitado , fe as 
certas,.cinfalliveis virações não viefTem 
todos os dias refrigerar a cálida atmos- 
fera , pôr em movimento os quietos ares, 
introduzir outro gaz mais puro., e ievaf 

E ii com- 
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comfigo infinitos effluvios, que são con- 
trários á vida do homem. Elias no ef- 
paço das vinte e quatro horas , correm 
por todos os rumos da agulha : de ma- 
nhã foprão da terra, e de tarde vem do 
mar , fazendo fcmpre fenfiveis effeitos 
de frefcura. Os dias a pezar do intenfo 
calor do Sol, não são infupportaveis áquel- 
les ', que- fe refguardão dos feus raios. 
As noites , que são Icmpre acompanha- 
das de hum brando Zéfiro , fc aprefen- 
tão agradáveis , e com particularidade 
aquellas ,- que são allumiadas pela Lua, 
a qual pela fua muita claridade parece 
que quer competir com o mefmo Sol. 
A parte alta da Cidade, que he a mais 
lavada dos ventos , he por iíTo a mais 
faudavel, e a mais própria para a habi- 
tação. Oá moradores da praia , a qual 
fica em huma baixa, vivem mais abafa- 
dos , e foffrem mais repetidas moleítias, 
bem que já experimentão grande diffe- 
rença para melher, depois que fe rebai- 
xou o morro da calçada de S. Miguel 
que lhes impedia a paflagem das vira- 
ções. 

A gente preca , não obftante viver 
.. v; . com 
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com os brancos, aprender osfeus coftu- 
mes, obfervar a fua Religião ,  e fallar 
a fua Jingua ,  nunca iè e quece dos ri- 
tos ,  dos prejuízos ,  e das fuperftiçóes 

Pentilicas. Nas fuás molcftias não querem 
rofèífoies, nem tonião remédios de bo- 

tica ; porque fó tem fé nos feus medica- 
mentos a que chamão mi longos, e eltes 
devem  fer adniiniftrados  pelos feiticei- 
ros , ou curadores. Mas he de lamentar 
qie muitos • brancos  filhos  do paiz ,   e 
a:nla alguns Europcos, acreditão na vir- 
tude de^us remédios ,  e oceultamente 
fe fajeitão a feme.hantes Médicos. Buf- 
cao apadrinhar o íeu erro, e o feu pre- 
juízo, apontando muitos cafos de enfer-. 
midades ,   que  fe reputando  incuráveis 
por ProfeíTo.es, tem fido milagrofamen- 
te vencidos pelos empíricos negros. Po- 
rém que innumeraveis defgraças não acon- 
tecem todos os dias de huma tal Medi- 
cina , que tem por principie* a ignorân- 
cia, o abufo, e aiílusão! Quantas mo- 
leftias ,  que por fua natureza são beni- 
gnas ,   fe fazem mortaes ,   fendo entre- 
gues nas mãos deífes embufteiros ! Mor- 
re pelos certoes infinita gente,, unica- 

raen- 
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•mente pelo bárbaro methodo com que 
he curada : vivem annos gentios com m- 
-veterados males , que elles não fabem re- 
mediar , os quaes promptamente obe- 
decem aos noítbs curativos, e fe defva- 
necem , fe chegão a ter a felicidade de 
ferem tratados por verdadeiros Profeflb-^ 
res. 

O coftume que  ha  entre   a gente 
preta de carpir os mortos ,  a que cha- 
mao er.tame , he origem de vicios, de 
exceífos, de irreligião, e de enfermida- 

des.   Não tem bailado a pregação ;dõs 
"Sacerdotes, a efpada da Igreja , nem a 
força do braço fècular pára deíuuir efta 
-çerèinonia da gentilidade. Ambos os fc- 
xos fe-ajuntãò na cafa do morto , onde 

-fechadas as portas, logo que o cadáver 
•fahe para fer enterrado, fe confervão as 
-éfeuras por muitos dias", choi-ando todos 
■em horas certas a morte , e lamentando 
•em altos gritos a falta que o morto faz 
-sós feos filhos , aos feus parentes , .aos 
-feus aimgos.   Porém efte obféquio  feito 
"á viuva , ou-viuvo ,   ou qiKlquer outro 
"pnrèrite , he fempre acompanhado de mui- 
to vinho,^de muito alo (-que he huma 
-•i-r;: be- 
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bebida feita por clles do milho fermen- 
tado) de muita agua ardente do Brazil,' 
já falfificada nas tabernas ,  de exceíTos 
veneicos, e de outras defordens que tra- 
zem confequencias. funeftas. : . 

He huma voz geral entre os Me^ 
dicos defde as primeiras idades , que o 
ufo immoderado dos licores efpirituoibs 
excitão as moleíHas endémicas do clima 
em que habit.lo. A contínua experiência 
tem trazido cita propofiçao ao ponto de 
demonftração , e a tem poíto na ordem 
daauellas verdades, cuja conteftaçao fe- 
ra num abíiírdo. 

Hoffman diz, que as bebidas eípi- 
jituofas he o que elle conhece de mais 
nocivo á faude; porque cilas ihflammão 
os folidos do corpe humano, cilas coa- 
gulao os fluidos ; cilas occafionao ob- 
íh-ucções nas vifeeras, donde fe feguem 
febres hedlicas , e hydropefias', que lcvâo 
multidões de Cidadãos ; cilas deftroem 
o eftoraago, os inteftincs, o fígado , e 
os bofes. Com tudo a pezar deite gran^ 
'de Medico eferever com tanta íinceridade 
a favor dos feus compatriotas, huma fata- 
lidade Angular, que tolenfãbiflos monf- 

truo- 
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truofos j parece eternizar os erros Mima- 
reis. 

Mylord Bifpo de Worchcfter (i), 
cheio de zelo pelo bem da humanidade 3 
prova por humpathetico difeurfo recita- 
do em Londres, que o ufo das bebidas 
efpiritiiofas era a caufa mais poderofa 
da defpovoação de Inglaterra, que eíles 
licores caufavão todas as enfermidades 
do povo j e que o precipitava a todas 
as fortes de crimes. Eu acho inútil fa- 
zer esforços para explicar os progref- 
fos, e alterações fucceílivas, que no nof- 
íb corpo fazem o demazlado vinho , e 
licores. Todo o mundo eftá bem con- 
vencido dos feus effeitos. Nós claramen- 
te vemos , que naquelles que fe achão 
embriagados, a boca eftá fempre fecca, 
a faliva grafia , e tenaz como clara d*o/o , 
o que prova grande mudança , e altera-- 
çâo das glândulas falivaes, e feus excre- 
torios. A crápula abate o vigor de todo 
o fyftema , perturba a energia do cére- 
bro ,  diminue a fenfaçáo dos nervos , 

faz 

(i) The expeJience ofprevíBtive wifdom. Lon- 
<!Qa 1757' 
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'faz as fibras moventes perder a forja do 
feu movimento , e inhabilita os íolidos 
a exercitar as fuás funções. Semelhan- 
te transformação dos corpos não pôde 
deixar de motivar enfermidades gravif- 
íimas. 

Os exceífos venéreos são outra cau- 
fa productora de febres.   EUes tirão to- 
do o vigor ,  enfraquecem a eftrucTura, 
empobrecem o fangue  do feu balfamo, 
abatem todas as forças, fazem emmagre- 
cer ,  e viver pouco tempo homens de 
huma conftituiçao robufta ,  e formados 
para viverem hum feculo.  Eftou  bem 
perfuadido ,  que hum íb adio venéreo 
cm Africa produz tanta debilidade , quan- 
ta pôde induzir huma larga fangria. A- 
quelle fogo do principio devida tão ne- 
ceíTario íe abafa, os nervos fe enfraque- 
cem , as entranhas perdem a fua activida- 
de ; a harmonia, que depende da acção, 
e reacção dos íòlidos ,  e fluidos  cefla 
pouco a pouco, o equilíbrio falta , e a 
relaxação dos órgãos não deixa mais fufc 
tentar o pezo da máquina.   Éfte abati- 
mento traz comíigo deíòrdens mortaes, 

das 
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das quaes a mais frequente em todo p 
jaiz de Africa he a febre. 

Alem deitas ha outras , que igual- 
mente excitao, ou ao menos concorrem 
.para a origem das febres. Eafilm o abu- 
lo das graves, e pezadas ceas, que tra- 

.zem indigeftoes , quando o eftonmgo 

.debilitado não pôde fupportar a impru- 
dente gula ; as continuas vigílias de noi- 
tes inteiras , que por mais innocentes que 

.fejão , perturbão a boa ordem das fun- 
ções , e tirão hum dos fullcntos do cor- 

,po, que he o fomno; a falta de limpc- 
,za do corpo , e pouco afleio nes vcíli- 
dós influem muito no acceflò dasmolel- 
tias. 

A fraqueza dos alimentos igualmen- 
te ajuda os progreflbs dos ataques ,' au- 
..gmentando afroxidão dos corpos já exif- 
tente pelo" calor do paiz , que os con fer- 
va em hum lento , e continuo fuor. A 
comida mais eftimada , e de que fe fa£ 
maior ufo, he a do peixe, não fó ;pela 
fua abundância , e barateza , mas tam- 
bém por goílo particular que ha. A car- 
ne de vaca , bem que efeafla, he ópti- 

ma ; 
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•ma ;  mas deita comem mais os' Euroi 
peos.   O pão de mie goítao os Nacio- 
naes he a farinha de páo, a qual ainda 
que  feja mais fraca que  o trigo ,  tern 
com tudo a virtude de fer anti-fcorbuti- 
ca.  Nos feus manjares usão muito  do 
azeite de palma, c cites fc comem com 

■oinfuHge, que he hum bolo grande fei- 
to de Farinha de arroz ,  ou de milho. 
Os feus molhos  fe compõem  de dema- 
ziada pimenta , de que ha muitas efpe- 
cies. A ginguba , que he huma peque- 
na amêndoa   chamada  no Brazil amen- 
àubís , he eftimada ,  e a pezar de fer 
indigeíta, fuftcnta huma grande parte do 
povo. A quicoanga, que he a mandio- 
ca apodrecida debaixo d'agua , e no Bra- 
zil 1c chama 'puba, fatisfaz muito o feu 
paladar.   As crianças fe nutrem com os 
viatetes , que são humas papas muito ra- 
las , feitas da fubá ,  ou farinha de mi- 
lho, de arroz, ou de quicoanga. 

Os pretos fuftentáo-fe  com  muito 
pouco alimento :   huma  cola inaíligada 

•com hum copo d'agua bebido fobre él- 
lá, he hum" fufnciènte' almoço. Duàs.ei- 

'.pigas de milho baífâo^ara.fuftenfar'h'uJn 
lio- 
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homem , que tem de fazer huma jorna- 
da de ias.   No tempo das fcccas náo 
rcpugnao comer inreftos, como gafanho- 
tos , e vários outros animaes. 

Se rodas eftas caufas referidas po- 
dem , oujiao motivar as enfermidades 
do pniz , não me atrevo a refolver, e dei- 
xo ao juizo dos meus Leitores a em- 
preza da decisão. 

Cura. 

EU paíTo outra vez a fer hum mero 
expofitor   das minhas   obfervações 

fobre oufo de alguns remédios, que me 
parecerão úteis em remover febres.   Eu 
ponho de parte as opiniões de alguns 
Anthorcs, cuja prática tem fido feguida 
como a mais certa , e a melhor ,  e fó 
refiro osmçus fentimentos. Eu bem que 
fempre refpeitei  as  fuás authoridades , 
nunca com tudo me fiei tanto nellas, que 
asfeguiíTe ás cegas. Sempre procurei ca- 
minhar allumiado pela razão, e pelo dif- 
curfo.  O curativo' das febres que apre- 
sento ,  as obfervações fobre a appliea- 
jao dos remédios, as experiências fobre 
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o bom êxito dclles , s.1o refultadcs da 
minha diligencia, e do meu eftudo- 

Nao ha inoleítia que mais precífe 
de huma prompta affiftencia, do que he 
a febre. Ácíficacia dos remédios depen- 
de quaíi fcinpre de fer a lua adminiftra- 
çáo feita a tempo. A moleltia ganha for- 
ças todas as vezes que íè deixa correr 
o feu curfo , e que fe efpcra pela Tua 
crife , que he tempo perdido , quando 
n.lo he funefto. O Medico nao de- 
ve perder inítantes , nem olhar indiffe- 
rente para pequenos fymptomas; porque 
eíles rapidamente crefeem , e pafsao a 
fer mortaes. Tudo lhe deve dar o maior 
cjidado, e tudo deve temer. Os remé- 
dios cafeiros, com que fe coftuma man- 
dar entreter o doente, tem muitas vezes 
neftas febres íido a caufa da morte. 

Se cu vejo o doente no principio 
do feu ataque , e no primeiro parecif? 
mo , coftumo logo adminiftrar-lne hum 
emético deantimonio (i). Efte além de 

. tra-íT 

(i") AntimõnTo tartãrizado   Pfcarm. Lond. ijti* 
dom gráoi. ) 

Açu» qutnte, duas onçai; d»ífelv»-f«' 
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trazer 'a bilis depofitada no cftomago j 
move buma-grande diaforelis , e abate 
de todo a febre, >fe ainda exiítia refto de 
ccefeimento. O enfermo acha-íè allivia- 
do pafTado algum tempo depois da ope- 
ração do einetico. Confeguida a com- 
pleta remifsao da febre , que fe conhe- 
ce pelo fuor, e pelo abatimento dos fym- 
ptomas, aproveita-fe o tempo deita, ad- 
miniítrando de hora em hora huma oita- 
va de quina em fubftancia até completar 
huma onça. Efta he muito fufficiente pa- 
ra . evitar o parocifmo (bguinte ; e efte 
methodo fácil , e fimples, cura ordina- 
riamente muitas febres, que fendo trata- 
das por outro modo, são mortaes. 

Mas ás vezes a febre não:d.4 lugar 
ao emético , por não fazer abatimento 
algum da .fui; exacerbação. Nefte cafa 
eu,fempre tentei.primeiramente diminuir 
o >exciramento j j e a reacção, dando na 
força da mefma febre huma boa dófe de 
ópio, combinado com omeímo antimo- 
mo em dófe naufeativa (i). Efte reme- 
    dio 

( i ) Tintura de ópio. Puann. Lond. 178$. quartil» 
ta £Ot«j.*.   ..    ;,        ..  r^uii ,:w :.• 
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dio hc o mais valente ,- que tenho en- 
contrado para confeguir a remifsão , e 
muito raras vezes falha- -1 

•• As fezes retidas nos inteftinos he 
muitas vezes a eaufa da continuação da- 
febre. Hum purgante antiflogiílico, que 
por alguns jactos ponha o ventre flexí- 
vel, emolle, coiilegue igualmente a re- 
mifsão. Os purgantes mais próprios são 
os saes neutros (1). A's vezes ajunto al- 
gum maiinfl , quando o ventre me pare- 
ce alguma coúla rebelde. (1) 

Se depois da operação do purgante 
continua a febre no meímo-auge, toriíòT 
a'adniiniftrar- a bebida do Obio 'conrer 
antimonio/que-quafi nunca deixa dê-fa^" 
zer o feu- feliz 'eífcito nefte' tempo. 

Logo qúê'a remiísão principia ^W 
paíTo ao ufo da quina fem demora alguí 

ma 
! v     . -ilb 

Vinho de antimonio , trinta goUt. ^        . i 
Agua de canella llmples, huma or.ça^mífture-fe, 
• \ 1 )   N*atro   vitríolado ,   ou  Maglielia,   vitriolad» 

1'rtarm. Lond.  17IS. <Jua» onqu. 
Ajrua quc.ue, Íeis ancas: diflolva-fe..,.-     — -—» 

"( 2 ) NTatra , ou !Vtague!ia vitrioUda. Pharm. Lond» 
.•7SS. oii»;a e mela. ,   \ 
Agua quente', féis onças: diflolva-fe. . 
Manná,- 0119/ «meia;- ajuntç-fe-lh«< 
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ma na dófe de duas oitavas de hora enf 
hora , até completar onça e meia. He 
certo, que alguns eftomagos não podem 
fupportar eftas dófcs de quina em fub- 
ftancia. Então coftumo diminuir, e não 
paílò de meia oitava por hora. Porém 
ainda aflim ha eftomagos, que nem efla 
mefma diminuta porção admittem : em 
tal cafo eu tenho recorrido ao cozimen- 
to de quina, ou á fua infusão, fazendo 
tomar na dófe de três onças de duas em 
duas horas (i). O cozimento , e a in- 
fusão tem aproveitado em muitos cafos 
mais que a mefma quina em fubftancia j 
talvez por tocar com mais rapidez íòbre 
os nervos do eftomago. Porém em quan- 
to a quina puder fer introduzida em fub- 
ftancia , he prefciivel a todas as fuás pre- 
parações. 

Eu tenho frequentemente feito ufo 
d'agua de Inglaterra , e delia me valho 
nos caíbs apertados ; nunca porém pen-- 
fando que cila obra com mais eírica- 
çia, que a mefma quina em fubftancia; 

mas 

('i ) (j)uiiu em pó , duai onças. 
Agua fria, vinte e quatro onças: tenha-fe deinfu» 

tio por dez ou.doie hom, e filtr«-fe. 
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mas porque cila hc ordinariamente feita 
com melhor quina , do que a que poí- 
íuimos em Angola. 

■ He certo que a agua de Inglater- 
ra , fendo menos enjoativa pelo vinho, 
que encobre o amargo da quina , pode 
fer tomada em maiores dóíes, e mais a 
miúdo, fem que oeítomago a lance fo- 
ra ; e por iílò pode > ter preferencia na- 
quelles cafos, cm que liuma fumma de- 
bilidade ^do. eftomago faz vomitar o 
próprio alimento , e os mefmos caldof. 
A agua de Inglaterra , como também a 
quina em fubítáncia , fólta muitas vezes 
o ventre, qne pela debilidade do movi- 
mento periitaltico dos inteftinos fe acha 
impedido. Eíta foluira coíluma fer fem- 
pre mais.favorável , do que aquclla exci- 
tada pelos purgantes. 

O vehicuío , em que a quina deve 
fer adminiftrada, lerá aquellc , que encu- 
brindo o amargo da quina, fe raça mais 
agradável ao paladar do enfermo. Eu te- 
nho obfervado fer o leite o melhor ve- 
hicuío a pezar das mal fundadas theo- 
rías, e injuílas oppoíiçtíes , que fe tem 
feito contra o leite, nas febres , peles an- 

F ti- 
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ticos ProfcíTorcs empíricos. Efla oppofi- 
çao ainda reina, excepto nas hectieas. 

Nos feveros ataques de febres, ein 
que he neceffario vigiar de noite, e de 
dia pela íua reniifsão para delia fe apro- 
veitar , deve-fe dar a quina em foro de 
leite, ou a fua infusão, e ainda a mel- 
ma agua de Inglaterra, logo que o pul- 
fo for abatendo , e o calor for dimi- 
nuindo. Efte he o meio mais certo de 
moderarmos, ou prevenirmos o parocií- 
mo feguinte ; porque não temos certeza 
alguma fe a febre rara, ou não comple- 
ta remifsão, pois cila poderá fó abater, 
e não remittir de todo. Mas nos ataques 
ordinários, e pouco violentos não ha ne- 
ceflidade de femelhante cautela , e po- 
demos livremente efperar por huma in- 
teira , e longa remilsãa. 

Acontece ás vezes, que a quina não 
íó fòlta o ventre , mas chega a mover 
huma diarrhea tão violenta, que os cal- 
dos , e a mefma quina são lançados pe- 
lo ano fem mudança alguma do eftado 
natural. Efte fymptoma tão rápido ço- 
derá atemorizar o Profcflbr , que ve o 
feu enfermo abatido. Porém elta diar- 

rhea 



t>'A N G  O L A. ty 

rhea nãò he má, porque Jie caufada pe- 
la virtude ronica do remédio, e não pe- 
la moleftia.  Ella eom facilidade fe re- , 
medea ,  lançando-íe em cada dófe   dè ' 
quina ,  que houver de tomar ,   três ou 
quatro gotas da tintura thebaica. ( i ) 

O calor , a afâicção, o deíàfibce- 
go , e^ todos os mais' fymptomas que 
houveráo no primeiro parociimo, fe fa- 
zem muito mais aggravantes no fegun- 
do , fe a fua remiísão foi defprezada; 
porém fe a extensão da rcmifsao , e o 
eítado do eítomago der lugar ao uíò da 
quina , ella tem hum coníideravel po- 
der ,  é influencia no pafocifmo feguin- 

A remifsão do fegundo parocifmò 
deve for aproveitada como a do primei- 
ro com outra onça emeia de quina. Def- 
te modo fe irá continuando peia tercei- 
ra, ou quarta remifsão, até que não ha- 
ja mais indicio de febre , que com cfté 
methodo nunca palia do quinto parocif- 
mò. 

Para promover os bons effèitos da 
F ii qui- 

<») Tintura de ópio. Pharm. LonJ. an. 17I8. 
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quina , he precifo que o ventre cílejii 
fempre folto ; porque tenho obfervado, 
que dous ou três ja&os de vinte em vin- 
te quatro horas nao fó alUviao muito 
o enfermo das afflicçõcs de hum. ventre 
embaraçado, mas prolonga igualmente a 
remiísao. Os crifteis laxantes , .ou finco 
ató féis grãos de ruibarbo, lançados em 
cada dóíe de quina , devem ler tomados , 
até que o ventre fe facilite com algu- 
mas dejecções. 

He muito ordinário nos Médicos 
adminiílrarem hum cmelico, logo que o 
doente he atacado dex vómitos , e nau- 
fea. Eu tenho obfervado, que femelhan-: 
te ufo tem fido bem funeíto. A irrita- 
ção do eílomago fe augmenta de tal for- 
te , que não obedece mais a remédio al- 
gum depois do emético , e o doente morre 
cm continuos arrancos > e vómitos as mais 
das vezes biliofos. He certo, que quan- 
do o eftoinago eftá muito repleto deco- 
lem , os vómitos são repetidos ; porém ci- 
tes pela facilidade com que vem, e pe- 
la quantidade, da cólera que lançao , bem 
fe diítinguem dos outros j nefte cafo eu 
coftumo fazer ufo d'agua morna > ou de 

cka 
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chá de marcella para alimpar o efto- 
mago, e alliviar hum fymptoma aggra- 
vante. 

Se com cíle fraco remédio os vó- 
mitos não cefsao, e continuao ainda pe- 
In rcmiisão , eu eoítumo adminiílrar a 
niiílura. falina dada no adio da erfervef- 
cencia (1). Efte remédio he muitas 
vezes vomitado pela repugnância , que 
o enfermo tem ao ial combinado com o 
fumo do limão, ou vinagre ; e como o 
e.feito deite remédio conliíte na virtude 
tónica do ar fixo, que fe íòlta do fal , 
que tem maior attracçao pelo acido ve- 
getal que lhe toca, do que pelo ar fixo, 
com quem eftá combinado , eu então ten- 
do feito fatilrar huma porção d'agua pu- 
ra com o ar fixo , ío deita adminiftro 
aos enfermos , que a tomão íem re- 
pugnância. O efteito d'agua faturada 
com o ar fixo he mais affieaz, porque o 
enfermo a toma em maiores "dóTcs , e 
não a lança , ainda fendo repetida to- 

das 

( 1 ) Cali Pharm. Lond. an. 1788. meia oitava. • 
Acido vegetal, trci colheres : ajunte-fí , tome-fe, 

e repita-fe de licra em hora. 
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das as horas na dófe de quatro onças, 
(i).   ^ 

Nao obítante, algumas vezes os con- 
tínuos vómitos não obedecem aeftes re- 
médios. Então eu coíhimo ajuntar á mif- 
tura falina , ou á agua faturada , vin- 
te e cinco gotas da tintura thebaica , e 
coqtinúo a repetir de vez em quando, 
augmentando , ou diminuindo a dófe , 
fegundo a urgência do calo, e o cftado 
do enfermo. Tem a maior parte dos 
Efcritores modernos recommendado çm 
Semelhante cafo hum cauítico ( 2 ) fobre 
a região epigaítrica. Eu não duvido do 
íeu com efreito , mas delle não tenho 
experiência , porque os vómitos fempre 
me tem cedido aos. remédios , que aca- 
bo de referir. Cinco ou féis goras de 
balfamo catholico tomadas em qualquer 
vehiculo, tem algumas vezes aproveita- 
do. 

O ventre embaraçado faz fem dú- 
vida continuar os vómitos l e por iíTò 

eu 

( 1 )   A  apua   de  que  u(b  he   Aturada  fegundo 
o methodo de Vriífllcy. 

( i} Emplafiro de cantha.-idej. Pharra. Lond  an. 
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eu nunca me efqueço dos crifteis, ainda 
quando não ha precisão , porque elies 
podem diminuir os vómitos , augrr.cn- 
tando o movimento periífeltico dosintef- 
tinos. E quantas vezes não são os vómi- 
tos produzidos pelo imprudente ufo dos 
eméticos? 

Logo que os vómitos eílão venci- 
dos , deve-fc paflar para o ufo da qui- 
na -, mas não em liibítancia, porque po- 
de trazer outra vez os vómitos. Eu cof- 
tumo ufar neíte cafo da íua infusão, ou 
d'agua de Inglaterra , que lie mais próm- 
pta. 

No tempo do crefeimento tem fi- 
do ultimamente appliçado os pós de 
James. Eu apoiado pelas atteílações do 
Doutor Hunter ( 1) , tenho adminiftrã- 
do os pós , a pezar de não receber 
deli es todo o proveito , que atteíh o 
Author. He certo que os^pós , quan- 
do excitão o fuor , e foltão o ventre , 
deixão o doente alliviado ; mas eíle ef- 
feito não hefempre ceito; porque muir 
tas  vezes  fendo os pós dado na dófe 

de 

( 1 ) Vid. Huntt.'» obicrvaiioni ou the Diíeaícs 
of the irmy in Jamaica, pag. U4« 
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de cinco até oito grãos, não produzem 
effcito algum ; c fendo a lua dóic au- 
gmentada , pafsão a lium forte emético. O 
antimonio combinado com o cpio ( i ) , 
infallivelmente excita o fuor , e conlé- 
gue o allivio defejado cm bem pouco 
rempo. Aosmelmos enfermos coftuma o 
effeito deite remédio fer tão íènfivel , 
que ellcs pedem com as maiores inílan- 
cias a fua repetição , Jogo que lhes fo- 
brevem outro parociímo. 

As dores de cabeça ás vezes são tão 
violentas , que põem o enfermo em defef- 
peração. Eu coítumo abatcllas com o 
ópio ( 2 ) ; e quando efte não confegue 
o allivio, paífo Jogo a pôr na nuca hum 
cauftico , que fempre me defempenha 
( 3 )• Se as dores já não são acompa- 
nhadas de febre , hum panno molhado 
em alcale volátil , c applicado á nuca , 
confegue alliviar, fendo reformado todas 
as vezes que feccar. 

O 

( i ) Veja-fe pag. 6j. 
( J) Tintura de ópio.   Priarre. Lond. anno 17S8. 

trinri got«s diftilladas  em hum torrão de uflucar. 
"   ( j ) Empbftro de canthariílej. Pharni. Lond. *n. 
xo i;Si. meia onça. 



D'A  N  G  O  L  A. 73 

O calor, c a fede também affligcm o 
enfermo ; e eu concedo-lhe liberdade para 
beber toda a agua fria que appetecc. Eu 
conlidero que a agua fria he o refrige- 
rante mais próprio para o febricitante , 
do que todos os outros que encontramos 
na matéria Medica. As limonadas a pe- 
zar de refrigerarem ,  síío por fim noci- 
vas , e o feu bom effeito he inítantnneo. 
Elias relaxão o eitcmago , e trazem in- 
digeftòes , dores pelo ventre , efpaímos 
nos inteftinos, e ás vezes dyfenterias. O 
prejuízo vulgar, de que a febre confifte 
em hum demazido calor, tem feito per- 
luadir a todos ler útil   nas febres qual- 
quer remédio frelco. Eu tenho vifto in- 
hnitos doentes perigarem , quando o Pro- 
fcflbr le oceupa cm applicar refrigei-ãn- 
tes ,  e antiflogifticos , querendo aplacar 
o calor  cenio caulà  da febre^  O nitre» 
coftuma ler útil nas febres, não por fer 
refrigerante ,  mas por ler hum dos faes 
neutros, cuja virtude he excitar as ouri- 
nas, e diaforizar, como são quafi todos 
os cílimulantes. 

Noeítado de abatimento, depois de 
lium violento parocifmo ,  nada hc mais 

pro- 
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prcpi-io, do que hum cordcal. Deites o 
melhor he o vinho , principalmente do 
lorto, e depois o da Madeira. Eu cof- 
tumo adminiftrar o vinho comigiiaJ por- 
ção d'agua miíiurado , e o faço tomar 
frequentes vezes , e em pequenas dóíbs 
paia não provocar a vomito. 

Como quer que oeítomago não fof- 
fra alimento algum, nem ainda omcfmo 
vmho no tempo do crefcinieiito, hepre- 
cifo que eftes fcjão adminiftrados nos in- 

•tervailos da quini, Jogo que a remifsao 
principiar, a fim de fiipportarcm as forcas 
do enfermo. Os caldos de gallinha, "de 
cevada, de arroz, c de miolo de pão mif. 
tarados com vinho , devem ler dados 
nos intervallos da quina, 

Muitas vezes lie conveniente não dar 
a quina, fenão depois de ler o eíromago 
recebido algum alimente. Eftc deve ler 
efeolhido pelo doeiite j porque fempre he 
o mais psoveitofo, excepto qtumdo aef- 
colha do doente lie totalmente nociva. 
Deita forte a quina melhor defeança no 
cítomago , e o enfermo melhor fojfre a 
fui repetição. 

Quando o enfermo depois de dous r 

ou 
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ou mais parocifmos fica abatido, convém 
neftc calo mais vinho , e alimento da 
que quina. Tenho obfervado , que nef- 
tas circumírancias pouco , ou nenhum 
proveito ella faz. Então he da maior 
neceflldade dar ao enfermo de tempos 
em tempos huma limitada porção de ali- 
mento appetecido pelo enfermo, ou ef- 
collndo pelo Profeííor. Se efta regular 
adminiftraçao for deixada por algum efr 
paço de tempo , ainda que breve, o en-; 
termo vai gradualmente desfalecendo , 
o pulfo vai-lè diminuindo , até que fe 
fome de todo, como fe as forças ròflem 
totalmente exhauridas pelo parocifmo an- 
tecedente. 

He difficultofo determinar a pofitir 
va quantidade de vinho , e de alimento , 
que deve tomar o enfermo neftas circum- 
ítancias. Eu me tenho guiado pelas ob-^ 
íèrvações íeguintes. Se o vinho, e o ali- 
mento não agrada ao enfermo , e elle che- 
ga a repugnai lo, por acafo he de benc-r 
ficio •, fe elle augmenta o calor , c an- 
eiedade, nunca produz bom effeito ; mas 
íc elle he agradável ao paladar do en- 
fermo/então póde-fe dar hum quartilho 

de 
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de vinho mifturado  com agua para vin- 
te e quatro horas. 

Eu nao failo aqui das febres nervo- 
fas (i) , que tendo por cauíà da fua 
continuação a fraca reacção do coração, 
que nao pôde vencer o efpafino, fe cu- 
ra unicamente com grandes dófes de vi- 
nho fem mais outro remédio. Por tanto 
deve haver grande cautela em evitar a 
bebedice, que por fi fó he capaz de ex- 
citar novo parocifino mais perigofo. 

Se a fede continua a affligir o en- 
fermo , nada mais o fatisfaz , do que agua 
fria; porém íempre coftumo mandar dei- 
tar n'agua hum pedaço de pao toftado. 
A maior parte dos Médicos que tenho 
encontrado, goftao deadminiftrar Jiquo- 
res azedos , ou ácidos , que aplaquem 
a-^fede ; mas elles nao tem toda a ra- 
2ão. As bebidas azedas, e acidas, ain- 
da que acalmem a íède do enfermo , 
com tudo fuavisao por momentos, por- 

que 

( i ) Typhut, five febris nerwfi,, féiris contarío. 
/«; calor parum aníhis : puijtis jiiirvjs , dtbilis , fre- 
runs ■ urina param nmtata , (tnftri) fwiíliones plu. 
rimuii turiau, vires muituni imminuU. Vid. Cull. 
Synop, .•Tolo!. 
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que paffado algum tempo, cilas produ- 
zem ancicdade ,  e afflicção no cftoma- 
go.   A fcccura  da boca fc pode disfar- 
çar , tomando-fc de vez em quando hu- 
ma colherinha de conferva de tamarindos. 

Quando oparociímo lie acompanha- 
do de dclirio, coma, ou lethargo, na- 
da acho  que obre com mais prompti- 
dão , c cíhcacia , do que hum cauftico 
na nuca.   Eftou bem convencido ,  que 
os bons erteitos dcftc remédio  confiftem 
no cftimulo  das cantharidcs ablorvidas 
pelos vafos lynfaticos ,  c não  no cfgo: 
to que a chaga faz. Por iflo logo que o 
enfermo não recebe beneficio com a pri- 
meira acção do cauftico , mando pulve- 
rizar  fobre a mefma chaga cantharidcs 
em pó, para.que o cftimulo feja maior. 
Para a cura da chaga cu tenho defpre- 
zado totalmente o bafilição, que fó fer- 
ve para angmentar  as dores ,  e affligir 
o enfermo. Logo que fe tira o cauftico, 
c  l*e efgota o fluido ,  mando cubrir a 
chaga ícm feparar a cutícula com o ce- 
roto branco, ou manteiga, fem fal; por- 
que fendo o cfgoto inútil, de nada fer- 
vem os emplaftros irritantes. 

Mas 
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Mas quando o delírio não he re- 
mível , c o lelhargo não lie profundo, 
eu acho grandes vantagens nas pequenas 
dófes do ópio repetidas de duas em duas 
horas. Eftas meilnas dófes tem confe- 
guido muitas vezes perfeita rèmifsão da 
febre. 

A flatulência, que fe gera no efto- 
mago , e iiiteftinos , intumefce ás vezes 
o ventre de tal modo, que move dores 
por todo elle. Efta ventofidade fe expul- 
fa com crifeis laxantes ; e quando não 
obedece a eítes, duas até três gotas do 
oldo^ de hdrtelá-pimenta tomadas em hum 
torrão de aflucar /-ou duas até três co- 
lheres do julepo de alcanfor, ordinaria- 
mente a fazem expellir ; porém nunca 
devem eítes remédios fazer parar o ufo 
da quina. 

Eu tenho conhecido , que as fan- 
grias neftas febres são totalmente perni- 
ciofas. A lanceta tem fido de bem fu- 
neílas confequencias ,  fendo governada 
gor aquellesjquefó tem lido as obras de 

ydenhão. Eu tenho aprendido, que a 
perda de huma pequena quantidade de 
Tangue fenaofaz logo hum evidente mal, 

tam- 
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também nunca faz beneficio algum. Eu 
me atrevo a dizer , que mais febres 1L* 
curão fendo totalmente* defprczadas, do 
que fendo fangradas. Os males ordina- 
riamente fe fazem perigolòs em todos os 
climas d'Africa pelo máo tratamento dos 
Profeifores, que afferrados a hum íyfte- 
ma particular, não fabem decidir, e pen- 
far de hiun modo contrario á fua roti- 
na. Os raros eafos cm que cilas pare- 
cem terem aproveitado 3 não decidem da 
fua precisão, nem da fua utilidade. 

As dores de cabeça cedem quafi fem- 
pre ás farjas na nuca , e delias ufo por 
fer ofeueffeito mais prometo, do que o 
do cauitico. Porém fe eitos dores são 
acompanhadas de delírio, de coma, ou 
de outro qualquer fymptoma, que indi- 
que abatimento da energia do cérebro, 
então eu prefiro o cauitico ás farjas j por- 
que ainda que o cffeito do primeiro fe- 
ja vagarofo , com tudo he muito mais 
efficaz, e decifivo. Ncftes calos applico 
ambos os remédios, por me não nar cm 
hum fó , que pôde faltar. O ufo das far- 
jas em torto o paiz chega a tal exceflb, 
que os mefmos enfermo* asapplkão errí 
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íi', fem ouvirem voto de Frofeífor al- 
gum. Dcftemodo fe fazem todos os dias 
íàrjas onde , e quando não convém, e 
com ellas feaggraviío moleítias, que de 
fua natureza são benignas. 

As obílrucções devem fer contem- 
pladas tanto na .occaíiao do crefeimento , 
como ao depois. A idéa de que a qui- 
na he a cauíà deitas nas febres , he to- 
talmente falfa. Os Médicos antigos con- 
fundião muito os effeitos com as caufas. 
Quantas queixas Jia, em que fe faz gran- 
de ufo da quina , e nunca apparece ob- 
ftrucção ? E quantas febres trazem ob- 
ftrucções, fem nunca terem experimen- 
tado a menor, dófe de quina ? Eu que 
citou bem convencido , de que a quina 
he incapaz de produzir obftrucção, nun- 
ca deixo de continuar com ella nas fe- 
bres , por maior que feja a obftrucçao. 
No tempo. dos paroci finos mando fo- 
mentar a parte da entranha obírruida 
com huma oitava de unguento mercuriaL 
todos os. dia9,. por me.parecer o melhor 
defobítxuente, que externamente fe pode 
applicar. Mas depois que os crefeimen- 
tos tem parado, eu paílò ao ufo interno 

de 
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de vários defobítruentes; deftes os melho- 
res que tenho achado, são o raeimo mer- 
cúrio j a goma ammoniaca , c a cicuta (i). 

Quando o*tetano, ou o trifmoíòbre- 
vem ao crefcimento, o ópio em grandes 
dófes he o único remédio, em que po- 
nho as minhas efperanças ; porque tenho 
fido muito feliz com o feu ufo (2)* Eu 
ajunto oopio com a mefma quina, quan- 
do a febre faz remilsão. As dófcs do 
ópio devem ferreperidas todas as horas, 
até que o efpafmo lè relaxe; Eu tenho 
viudo no conhecimento , que as dófes 
do ópio ordinariamente adminíírradas , 
são muito limitadas para produzir o feu 
effeito. O ópio em tétano pode fer da- 
do em muito grande dófe feni perigo 
algum. Eu já dei hm na onça de tintu- 
ra thebaica de meia em meia hora em 
huma febre ,  que era acompanhada  de 

G hum 
• 

( t ) Goma ammoniaca ,  íiunu oitava. 
Sabão, quatro efcropulos; milturem-1'e, e formen- 

!"e pirolat. dófe 5  pirai. 
Maii. Kxtraílo de cicuta , hunn onça. 
Folhat de cicuta em pó quanto baile ,  formem-fe 

pirolai. dófe 5 grãos. 
(2) Tintura  de opie.   Phítin. Losid. anuo 17SS. 

hunu oitava e;n lium calit de vinho tle hora  em 
hora. 
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hum violento tétano panf conlèguir hi;- 
ma hora -de fomno , e tornei a re.petir 
outra vez as inclinas dólcs, para conlegtur 
outro tanto tempo de deícanço , como le 
pôde ver no feu enfiiio adiante exporto. 

As epiftaxes , fendo ordinariamen- 
te favoráveis , e de pouca attençfio , 
chegão ás vezes a tal excelío , que pc- 
rigáo a vida do enfermo. Mas eílas ce- 
dem aos remédios triviaes , como agua fria 
fobre a cabeça, os pés, e as mãos met- 
tidas n'agua morna , lèmicupio d'agua 
fria , fios feceos applicados ás ventas , 
ou molhados em vinagre, e em elpinto 
de vinho, huma mecha molhada em cla- 
ra d'ovo, ou iguaes partes de afincar , e 
pedra d'hume feitas em pó , e mettidas 
nas ventas. Porém fe cila não cédc a ef- 
tes remédios ( como me tem aconteci- 
do) hum ligeiro purgante de íãl de Glau- 
ber com manná, e hum cauítico na nu- 
ca fempre confeguem a fufpensao. 

As dores pelas pernas , c coxas fe 
diminuem , e fe allivião com fomenta- 
ções de algum linimento ( I )• Algumas 

ve- 

( i ) Linimento de ammonia ,   ou linimento  de 
fabáo. Pharm. Lond. anuo i;S8. 
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Vezes tenho achado fer útil enrolar nas 
pernas, e coxas baetas molhadas ema™ 
quente. Eu prefiro eítc methodo aos ba- 
nhos; porque creio que elles podem fer 
nocivos, abatendo as forças do enfermo. 
O ópio neftas dores nunca produz cftèi- 
to algum; porém fc as dores accommet- 
tem no tempo do crcfcimcnro, o Ópio 
pôde fer uni, procurando abater a febre 
em cuja remifsSo confifte o allivio del- 
ias. 

Em hydrocefalo os caufticõs Ãppli* 
cadosjia nuca , na teíb , e nas fontes 
poderão utilizar. Se tem tentado òs ca- 
lomelanos como eítimulaiites pata excitar 
a accao dos vnfos abforyeníes ; porem 
deites não poflò dizer cou!à alguma : 
porque a febre decide antes que o mer- 
cúrio produza o feu efFcito. 

/ara fe fortificarem os enfermos', coA' 
rumar, os Médicos uíhr daquclles reme- 
dios chamados alciifarmacos , c cordeaes 5 
porém deites nao digo cou/à alguma 
porque nunca me lembro dclles, quando 
tenho a boa quina, e o bom vinL 

Us cauíhcos ,  ainda que excitem 3 
energia  do cérebro ,   com mdo  de r.e- 

a íí ..'  ^* n nkum 
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nhum modo fervem para diminuir ocrcf- 
cimento, como ordinariamente ie penla. 
Eu tenho applicado os caufticos em mui- 
tos parocifinos violentos , e com tudo 
nunca defeubri, que elles liouvelkm al- 
guma vez de abater o crefcimento. 

Sendo o efgoto dos caufticos total- 
mente inútil , efe fe deve evitar eom a 
brevidade poiTivcl ; porque a lua conh- 
nuação enfraquece o enfermo , c osloh- 
dos damelma parte. Tenho viílo cm. al- 
guns converter-fe a chaga docauílico em 
Ruma ulcera pelos emplaftros irritantes, 
e efta paffar a gangrena , que he mor- 
tal. ,   , 

Eu nao tenho achado a quina vci- 
mclha tão prompta nos léus efteitos co- 
mo a branca ; porque aquella coltuma 
excitar dores pelo ventre , e provoca 
vómitos. O vulgo apoiado pelas opiniões 
dos Médicos pouco acoílumados a índa- 
aur a verdade , teme a quina por ler 
Kum remédio quente, ecauft.co, legun- 
do o antigo modo de penfar : e allim 
fugindo de a tomar, pertendem curar as 
febres com limonadas , e refrigerantes. 
Aquelles que a chegão a tomar ,  bul- 

HHtf 
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cão rcfrigerar-íè depois do feti ufo , c 
attribtiem a ella toda a erupção , e iar- 
nas, que coítumão apparecer depois das 
febres curadas. Efte prejuízo ainda fe en- 
contra em alguns Médicos, que querem 
o nome de modernos , e de deiábufa- 
dos. 

Naquellas febres continuas , que são 
apenas conhecidas porhuma ligeireza de 
pulib, por hum maior gráo de calor, e 
algumas vezes por hiunas pequenas dores 
de cabeça, as quaes o enfermo íòffre de 
pc , e continuando nos diários empre^ 
gos , nada tenho achado que feja mais 
efncaz , c mais prompto para removei- 
las , do que os banhos quentes. Com elles 
o doente dorme, e lua moderadamente ; 
o que prova que o cfpafino da cútis fe 
relaxa. No ufo deites eu figo o mefmo 
inethodo de Ebenezcr Gilchriít ( i) ; e 
as febres, que reliftem a todos os anti- 
ipafmodicos, cedem aos banhos appiica- 
dos a todo  o corpo ;   e a repetição de 

q'ia- 

( i ) Viii. «ilchrift.  Ajipendlx upo» tlie ufije of 
!ath o:\ feven. 
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quatro, ou cinco baftão para fc completar 
a cura. Nelles não convém que o doen- 
te fe demore mais de quinze minutos, 
porque augmentão a debilidade ; e fe 
não confeguem remover a febre, pafsão 
a fer nocivos por cíTa cauíà. 

ENSAIO 

SOBRE  AS  FEBRES 

I NT ER MI TT ENTES. 

"TVTAo me hc precifo fazer humano- 
j ^ va narração hiftorica das intermit- 

-*~ ~ tentes, porque os feus fymptomas 
são os mefmos que notei nas remitten- 
tes, quando principião a declarar-fe. As 
eaufas próximas, e remotas são igualmen- 
te as me Imas , e por iíTo huma nova ex- 
pofição he trabalho inútil, que augmen- 
ta o volume com íepetiçóes da mefma 
comia. Por tanto eu paíTo para o metho- 
do de cura , onde talvez appareça algu- 
ma novidade que interéíTe. 

Cu- 
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Cura. 

NAs intermittcntes quotidianas o 
remédio que convém logo ao prin- 

cipio , he hum emético. Efte tomado meia 
hora antes do tempo em que começa a 
febre , muitas vezes a remove de todo, 
não dando occaíiao a que ella venha. He 
bem natural que o choque do emético, 
1'endo no piecilb tempo , em que o ef- 
paíino fe renova, e o novo crefeimento 
fe excita, haja de eftimular as fibras, c 
embarace que oefpalmo fe forme. Além 
difto elle evacua os inteftinos., e os ha- 
bilita para receber os tónicos na inter- 
milsão feguinte, no cafo de que íè não 
defvaneça com elle a febre. 

Começado que feja o novo crefei- 
mento , depois de evacuado o enfermo , 
convém efperar pela fua intermifsão , em 
cujo efpaço faço tomar huma onça de 
quina. Se as febres não cedem ao emé- 
tico , cedem á quina promptamente , e 
o enfermo fe rcftabelece. M.:s muitas ve- 
zes as febres não fe vão íb com huma 
onça de quina , e hum novo creícimen- 

to 
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to repete.   Então da mefma forte  faço 
repetir outra onça de quina no tempo da 
intermifsão , e aílim íe vai continuando 
até que' os crefcimentos fe defvaneçao. 

Para que os crefcimentos intermittao, 
não he preciíò o foccorro d'arte ; porque 
a mefma crefcida acção do coração ven- 
ce por fim o efpafnío, c produz o fuor. 
A inefina agua fria que o febricitante 
bebe , não fó refrigera ,■ mas também con- 
corre para a diaforefe , e para o abati- 
mento da febre. Porém fe acafo o cref- 
cimento mofira huma vioiencia muito 
maior que a dos crefcimentos anteceden- 
tes , eu paíTo a adminiítrar o ópio ( i ) a 
fim de prevenir que a febre mude para re- 
mittente, o que he muito ordinário. Nef- 
te cafo Jogo que o fuor íè manifefta , 
mando dar a quina em dobrada dófe, e 
chego a introduzir duas onças delia, fe 
a intermifsão dá lugar, e íe oeftomago 
confente. Com efte methodo poucas são 
as intermittentes quotidianas que refif- 
tem. 

Te- 

( i ) Tintura de ópio,  trinta jotas. 
I.eite de amêndoas,   meia ]ib«. 
Xjiópc de antimoiiio , huma oitava; miAure-fc. 
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Tenho obfervado , que a quina fen- 
do tomada íèm que o enfermo efteja eva- 
cuado tanto por íima, ccnio por baixo, 
ella o afflige , endurece o ventre , e não 
evita o crefeimento. Para que não acon- 
teça efla defordem, fc o primeiro emé- 
tico não tem obrado tão bem cathartica- 
nientc, eu faço tomar hum purgante (1) 
logo depois do emético} e antes de en- 
trar no uíò da quina. Depois delle o tó- 
nico obra com fumma efhcacia; natural- 
mente por tocar melhor nas paredes dos 
inteftinos. 

A pezar da maravilhoíh virtude da 
quina, ha intermittentes quotidianas, que 
reíiítem a ella. Pelo que me vi obrigado 
a recorrer a outros remédios , a fim de 
procurar allivio para os meus enfermos. 
A falta-de quina, que frequentemente le 
lamenta em Loanda , era outro motivo 
que me forçava a pefqnizar alguma outra 
couíà , com que a fuppriflc. Eíles exa- 
mes, e tentativas não deixarão deapro- 

vei- 

( 1 )  Manná , hiima oníja. 
Tamarindos, duas onças. 
Cremor de tártaro , meia onça. 
Agua quente, oito onças: miíture-fe. 
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vekar-me. Eu achei na noz vomica hu- 
ma virtude igual , ou talvez fuperior á 
da quina , para curar as intermittentes 
quotidianas. Depois que eu moílrei os 
ícus bons eíFeitos , tanto no Hofpital, co- 
mo fora delle , todos os mais ProfeíTo- 
res começarão a reccitalla por neceíRda- 
de5 e hoje já a reccitão por cftudo. O 
mcíino povo valendo-fe das receitas que 
já poíliiem, tomão-na fem fufto, e lem 
confelho de Profeflbr. Efte remédio, que 
antes do meu tempo nunca foi em Loan- 
da conhecido , tem hoje grande coníu- 
mo. A lua dófè no cfpaço de huma in- 
termiisão pôde chegar a huma oitava ( i ). 
Eu ás vezes a combino com algum amar- 
go , e então me parece que obra com 
maior efficacia (i). 

Eíle remédio  com tudo muitas ve- 
zes falha ,  e i iieceffidade me fez pro- 
curar outro para acudir nos calos em que 
elle nada pude. Ufei de hum, que fen- 

do 

( i )   N'o?  vomre:: , huma oitava. 
Xiroyic  crsnmum . ijuanto baile , formenvfe pirolas. 

( 2 )  Noz vomica , huma oitava. 
Raiz. ile gciciaim em po , meia oitava. 
Xjra.ie c'jmr.iaia , ^urico b.ifte , forinem-fe pirolis. 
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do elle o mais violento, e mortal vene- 
no, lie ao mefmo tempo hum dos mais 
efficazes, e fieis antídotos das febres in- 
termnteiites quotidianas. Efte he o arfe- 
nico branco. Elle nunca faltou , fendo 
dado em huma perfeita intermifsao de 
curar de todo as febres. Elle nunca pro- 
duz» os feus eífeitos mortifeios, fendo 
apphcado com prudência. Eu o tenho 
dado a muita gente de ambos os fexos 
e em toda a idade , e ainda não tive 
hum único fucceíTo máo. Baila a dóTe 
de dous grãos para hum homem robuf- 
to (i) em cada intermifsao , e as fe- 
bres infalivelmente fe anniquilao com a 
iegunda , ou quando muito com a ter- 
ceira repetição deite remédio tão certo, 
como feguro. 

Ha muito tempo vivia eu perfuadi- 
do , de que as febres tercans, e quartans fe 
nao curao com quina, ou ao menos que 
dias reíiítem por mezes, e por annos á 

fua 

( i ) Arfenico branco, dott/grãcs 

^"'niin/dJÍ'* <>uwltob«íl«»fi>m.en..fe, riroja, 
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lua virtude. Também a experiência me. 
fazia ver , que ellas igualmente zomba- 
vão da noz vomica", e do arfenico bran- 
co. Eftes deíèngauos me obrigarão apor 
cm prática infinitos remédios ; e depois 
de alguns annos de fruflradas tentativas, 
vim a encontrar com hum, que lie tão 
efficaz , c certo neftas febres, como hc 
oarfenico branco nas quotidianas. A cal- 
ça externa do coco do mefino paiz, da 
qual lè faz ufo para e(covas , preparada 
em cozimento, e bebida nos dias livres, 
já mais deixou de curallas (i ). A exr 
periencia já tem fido feita por outros, a 
quem commuuiq.iei a lua virtude , e elles 
achao osmelinoá felices eífeitos. Já pof- 
fo aífcEmnir, que tendo eu a noz vomir 
ca, o arfenico branco , a cafea de coco, 
e os evacuantes , não temo intermitten- 
res, c dilpenfo a melina quina por mui- 
tas vezes. 

ENr 
 V.J 

( i ) Gilcn de enco contufa , Oei onqas. 
4sua pura, quatro libras :   ferva-fe até  leduzir-fe  a 

dua5, iligjra-íe por três horas, e coe-fe. 
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ENSAIO 

SOBRE AS DYSENTERIAS 

D'A NGOLA. 

EU chamo dyfenteria a pyrexia 
acompanhada de tenefmos, tor- 
mhia j anorexia, neufea , dejec- 

ções frequentes mucofas, ou Janguino- 
jentas , c com poucas fezes , e as mais 
das vezes fem cilas. 

Os Médicos ordinariamente confun- 
dem a dyfenteria com a diarrhea , cjne 
fendo totalmente differentes , já pelas íuas 
caufas remotas , c próximas , c já pelo 
íc» methodo de cura requerem huma ver- 
dadeira diílinção, afim denãofeIhcrifi- 
carem tantas vidas, como continuamente 
vejo, por fe applicarem remédios , que 
para a dyfenteria são ou impróprios, ou 
perniciofòs. 

A dyfenteria que vou a deferever, 
he a mcíma já deícrita por Sydenhão, 
por Pringle, por Baker, por Hunter, e 

por 
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por outros. Mas como eu obferrafle al- 
guns jymptomas de que elles não fizerão 
menção, talvez porque elles fejao parti- 
culares ás dyfenterias d'Africa, ou por-; 
que faltem as mefmas complicações ; c 
como também regulafle hum methodo 
de cura alguma coufa mais perfeito, cio 
que aquelles, que até agora tem appare- 
cido , eu paílò a referir unicamente as 
minhas obíervaçóes, fugindo iempre de 
citar authoridades para não fazer volume , 
recapitulando o que outros já diflerão- 
Eu vou jt deferever os fartos , que lb 
offerecérão na minha prática. 

Hijloria da Dyfenteria. 

ENtre a febre remittente , e dyfcn-^ 
teria ha huma grande connexao, de 

forte que huma deltas com facilidade fc 
muda para a outra , e muitas vezes fe 
complieão ambas, Aílim em muitos ca- 
fos a dyiènteria termina em febres , e 
mais ordinariamente as febres terminao 
em dylbntcria. 

Em algumas eftações reina adyfen- 
teria de tal modo , que parece epide- 

mi- 
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mica; porém nos mezes quentes , que 
são cm Angola dtfde Outubro até Maio , 
as dyícnterias prevalecem mais , e são 
mais funeíras. O quanto poíía o calor 
contribuir para eíla queixa ainda niío pu- 
de dercubrir. 

Principia a dyíènteria muitas vezes 
por huma revolução de ventre , a qual 
excita pela região umbilical humas le- 
ves dores de vez em quando , que termi- 
não evacuando-fe alguma ecuía. Mas qtie- 
rendo o enfermo evacuar , he atormen- 
tado com tenefmos por dilatado tempo, 
e no fim apenas lança hum pouco de 
monco, á maneira de claras d'ovos, in- 
volvido em alguns raios de íiingue. O 
ano fe inflamma , o doente fente por to- 
do o ventre hum exceflivo calor , e na 
via hum ardor como o da pimenta. 

Eftcs fymptomas fe augmentão , e " 
então a pyrexia fobreíahe; a boca fe faz 
amargofa, c a lingua branca ;  a anore- 
xia lc declara; as forças fe abatem; c o 
efpirito desfalece. 

Os jaélos no principio sao • com- 
mummente copioíbs , e com algum ex- 
cremento ; mas no dia feguinte, e ain-^ 

da 
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da antes , conftão fomente de hunia mera 
aguadilha lançada á força dos tenefmos 
e tonninas. Os jactos dyícntericos lc dif- 
tinguem das dejecções naturaes por hum 
fedor cadavérico, e intolerável, que hc 
muito differente do outro. Talvez que pro- 
ceda de algum principio de podridão já 
começada nos inteftinos. 

A flatulência he hum dos fympto- 
ma8 > que mais perfegue o dyfenterico t 
de forte que quaíi todos attribuem a el- 
la a exiftencia da queixa. O ventre fein-1 

tumece, e o cumulo de ar nos inteftinos 
augmenta as dores , c excita contínua 
revolução. 

Logo que a dyfentcria vai fazendo 
o feu progrcilb, o enfermo vai também 
fendo atacado de retenções de ourina , 
e dores pela bexiga , e urcthra. Já fe 
pôde confiderar funefta a cfta prognofis* 
As retenções atormentão ás vezes o en- 
fermo de tal forte , que elle fe eíquece 
da me ima dyfcnteria, c fó procura alli- 
viar efte fymptoma , parecendo-lhe que 
com o allivio delle confegue o citado de 
faude. 

Porém á proporção que  a dyfcnte- 
ria 
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ria íè auginenta , os tenefmos fe dimi- 
nuem , a flatulência fe defvanecc , o 
ventre fe encolhe , os mufculos do ab- 
dómen quall que fe unem ao efpinhaço, 
o ano fe abre , e o feu esfinter perde o 
poder de contracção; es jactos' não são 
mais do que huina mera aguadilha , e 
cila fahe íòni que o enfermo fintai 

Reduzido o enfermo a eíle lamen- 
tável eftado, a boca de todo fe fécca, e 
nada a humedece ; a fede hc contínua, 
e extraordinária, o femblante fica cadavé- 
rico , as faces , e os olhos fe incovão j ás 
maçans do roíio , e o nariz fe agução, o 
corpo lança de fi hum cheiro inforírivel, 
e corrupto, o pulíb fe faz frequente, e 
fraco , as extremidades ficão totalmente 
frias , e húmidas. Todos eíles íympto- 
mas indicão ,■ que a queixa lie invencí- 
vel , e que a morte eltá próxima* 

Alguns fymptomas mais partícula-" 
res tenho delcuberto, que coítumao ap- 
parecer poucas horas antes de concluir o 
enfermo. Tendo muitas vezes a dyíbn-' 
teria continuado a fazer o feu progreífo, 
ceifa a evacuação de todo, e o enfermo 
confoíTa eftar com melhoras } e livre da 

H mo^ 
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moleftia. Efta diminuirão , ou fuppref- 
são da evacuação he lempre hum;i pro- 
gnofe da morte que fe avizinha; ifto hc 
numa prova, de que já não exifte acção 
periítaltica nos inteítinos, e que clles tem 
perdido a fua fenfibilidade, e o feu prin- 
cipio de vida. 

Outras vezes continua a dyfenteria 
lentamente a abater as forças do enfer- 
mo, até que elle fica fem pulfos, eeom 
as extremidades frias , ao mefmo tempo 
que elle íe julga melhor , e falia ícm 
íentir novidade alguma. A falta de pul- 
íòs nete íituaçao he huma certa progno- 
fe, de que poucos intentes lhe rcftaráõ 
de vida. 

Também nas dyfentcrias dilatadas, 
e clu-onicas fe conhece a fua termina- 
ção pelos olhos. O enfermo vai ficando 
como vefgo, porque os olhos perdem o 
feu movimento natural , mene-fe hum 
por outro, fieão immoveis, e a pupilla 
dilatada. Nete fituação exifte por algum 
tempo aré que morre. 

Em algumas dyfenterias tenho viílo 
terminarem os enfermos, precedendo hum 
pequeno , e paflageiro delírio , de que 

ie 
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fenâo faria reflexão fe a experiência me 
não molíraíTe a funefta , e ineíperada 
confequencia, que fcmpre traz comligo. 

Muitas vezes fobrcvem vómitos, em 
que fe lança muita bilis negra, e verde. 
O enfermo vive muitas vezes dous , e 
três dias nefte efrado; outras vezes dura 
nelle mui pouco tempo ; mas ordina- 
riamente nunca efcapa; 

O fymptoma mais commlim , e que 
moítra fempre a gangrena dos inteftinos 
são os foluços; cites affiigem o enfermo' 
três , ou mais dias antes da fua morr'.-, 
e nada os mitiga. EIIcs ás vezes dcixiío 
o enfermo defcuhçar por algUm tempo, 
e depois tornão a repetir: o que alguns 
Médicos tem penfado ler eífeito de al- 
gum remédio léu applicado, quando lie 
hum UKTO eífeito da natureza f e da mef- 
ma enfermidade. Elles humas vezes pei- 
feguem o doente até expirar • outras ve- 
zes o deixão algumas horas antes. 

O fangue que tem nos jadtos, or- 
dinariamente não acompanha a queixa 
até ao fim ; e por iflo não he fympto- 
ma temivel , nem indica gravidade de 
queixa. He certo que algumas vezes vem 

H ii o 
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o fangue com profusão. Naqueíles en- 
fenrios que padecem de hemorrhoidas, 
fendo atacados de dyfenteria , ha ás vezes 
huma profusão tal de fangue , que che- 
ga a ailuítar o enfermo , e o Profcflbr. 
A dyfenteria pôde caulãr a hemorrhagia , 
quando no fyítema lia a difpofiçao para 
ella. 

Como as hemorróidas são muitas 
vezes acompanhadas de tenefmcs , fera 
em alguns cafos dilHcultofo decidir da 
natureza da queixa; porém fe examinar- 
mos todos os fymptomas com reflexão, 
poucas, ou nenhuma vez nos enganare- 
mos. Os tenefmos na dyfenteria do acom- 
panhados de dores pelo ventre, quando 
nas hemorrhoidas he ló no ano. O fan- 
gue na dyíènteria he acompanhado dos 
conteúdos dos inteíHnos; quando nas he- 
morróidas hepuro. As hemorrhoidas tra- 
zem vertigens, dores pelos lombos, tu- 
bérculos no ano , e a dyfenteria tormi- 
ua, anorexia, e dejecções frequentes. 

Hum fymptoma, que quafi íempre 
occorre nefta queixa , e de que poucos 
tem faltodo, he que o doente logo que 
engole qualquer coufa ou folida, ou li- 

qui- 

c 



D'A  N  G  O   L A. IOI 

quida, vai immediatamcnte evacuar , c 
lente defcer aprefladamente pelo ventre, 
e chegar ao ano a matéria que^engulio. 
Efta íeníãçao no enfermo he tão forte, 
que elle nunca fe convence do contra- 
rio , e fe priva de comer, e beber, te- 
mendo unicamente que a comida defça 
no mefmo inftante , e o faça evacuar. 
Efte fymptoma prova bem a grande ir- 
ritabilidade dos inteftinos , pela qual o 
movimento excitado no eftomago pelo 
alimento que o tocou , fe propaga im- 
mediatamente pelos inteftinos até o ano. 

Algumas dyfenterias termináo em 
bem poucos dias ; outras perfiftem por 
longo tempo. Aquellas que fendo gra- 
ves, não acabao a vida do enfermo lo- 
go , não o deixao com tudo livre de to- 
do ; porque muitas vezes pafsão para hu- 
ma diarrhea fimples , impertinente , c 
que dura por mezes , e annos fem ce - 
der aos remédios , até que ou a mefma 
natureza vença , ou torne a paflar para 
dyfenteria , de que difticuholãmente fe 
efeapa. 

Se o enfermo tem a felicidade de 
vencer a queixa , elle fica coiti tudo r.o 

ef- 
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eftado mais deplorável de debilidade, e de 
cachexia. As pernas ficão edemstofas por 
muito tempo, o corpo fummamerite def- 
tituido de carnes, o eftomago foffre con- 
tinuas dyfpepíias, o deiàlento , a froxi- 
dso, e ocanfaço embaraça todos os mo- 
vimentos , e acções. Efta mefma debili- 
dade fe obferva ainda naquellas dyfen- 
terias , que apenas chegão a durar oito 
dias: o que prova o quanto ellas atacão 
o fyftema em geral. 

A procidencia do ano tem fido 
confequencia da dyfenteria , quando os 
tenefmos são muito contínuos, e fortes. 
Efta con ferva o enfermo em defaftoce- 
go , e affiicçao por todo o dia , e em 
vigília por toda a noite. Os jadlòs en- 
tão contém muito fangue , pois a intu- 
mefcencia da parte fechando o ano , em- 
baraça fahir dos inteíKnos o feu conteú- 
do. Neftecafo a relaxação doesfinter do 
ano fe apreífa, e a gnngrena do inteftir 
no redlo fe faz mais rápida. 

Tenho obfervado , que depois ^je 
começada a gangrena , e aberta a via, 
faliem algumas bolas de fezes endureci- 
das que nadão fobre o fluido ,  de que 

coni- 
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conftão os jactos. Eftas cybalas não são 
totalmente redondas , mas fim irregula- 
res, como feeítiveíTem depofitadas entre 
as cellas , e válvulas coniventes dos in- 
teílinos , e retidas por falta de evacua- 
ção , ou para melhor dizer , por efpaf- 
mo das meímas válvulas. 

Outras vezes vem nos jactos maté- 
rias de differente cor , coníiítencia , e 
qualidade. Humas vezes vem monco j 
outras vezes vem hum puz genuíno ; e 
outras vem huma fanies podre. 

Tenho também achado por muitas 
vezes aquella matéria cebacea, á manei- 
ra de pedacinhos de queijos já deferita 
por Pringlc , e vários outros Authores, 
que a chamao corpos pingues. Eu creio 
que eira matéria he omefmo monco, que 
vem ás vezes nos jadtos já endurecido 
nos inteftinos pelo calor, pela longa re- 
tenção , e por falta de movimento. 

Eu ainda me não atrevo a decidir 
fe a dyfenteria he , ou não contagiofa. 
Mas íe eu devo julgar fegundo as fuás 
caufas remotas, e próximas; fe eu devo 
convencer-me do que a experiência me 
tem enfinado, eu me inclino a affinuar, 

que 
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que a dyfenteria não he contagiofa ape- 
zar da authoridade de muitos Autho- 
res, que até agora tem efcrito íbbre ef- 
ta queixa. Eu acho muito difficil deter- 
minar huma femelhante queftao , quan- 
do as provas de contagio não são cla- 
ras, edeciíivas. Facilmente fe pôde con- 
fundir com epidemia o efteito de huma 
caufa , que geralmente fe diffunde. He 
certo que fe tem obfervado, que alguns 

.effluvios de fubftancias animaes podres 
atacão promptamenre os inteíHnos , e 
produzem diarrlieas. Mas ainda fe não 
vio , que cftas fubftancias já mais produ- 
ziífcm genuina dyfenteria. Além aifto fe 
eíbs fubftancias obrao crefeendo o mo- 
vimento periftaltico dos inteftinos ( que 
he a cauta próxima das diarrlieas ) não 
pedem produzir dyfenteria , cuja caufa 
próxima confifte na conftrição do có- 
lon, e recto, como vamos a moftrar. 

Caufa Próxima. 

EU paífo a indagar outro ponto mais 
obfcuro.   O conhecimento da caufa 

próxima da dyfenteria tem fido até ago- 
ra 
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ra muito limitado, e involvido cm con- 
jecturas , c hypothefes. Era opinião mui- 
to vulgar entre os antigos, que a caulà 
próxima da dylenteria em huma maté- 
ria acre, que introduzida 5 on gerada nos 
inteítinos, excitava dores, tencíinos , e 
dejecções. Mas cila perde a íiia autho- 
ridade , quando Pringle , querendo admit- 
tir huma tendência contínua para a po- 
dridão no corpo humano, eoníidera por 
immediata caufa da dyfenteria hum fer- 
mento^ podre 3 vindo da mafla geral do 
langue. Com tudo as idéas de Pringle 
não períiftem por muito tempo. Nada ha 
que mais defeubra a verdade , do que são 
as experiências. Depois que Hcwfon ana- 
lifou o langue , ficámos bem convenci- 
dos que elle nunca contem em fi maté- 
ria nociva, nem íinaes de podridão ; e 
affim fe efeurece a hypotheíè , que já 
paflava por verdade. 

Linneo lembrando-fe do que emou- 
• tro tempo difle Bartholino ter obferva- 
do nos excretos dos dyfentericos , per- 
tende íuftentar que a cauía das dyfente- 
rias são ácaros vivos , que exiftem nos 
inteítinos cólon, c recío, onde fazem o 

evi- 
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evidente eftrago. Os Médicos achão a 
opinião de Linneo dura de feacreditar, 
e ella uao encontra patronos que a de- 
fendão, e que a íúftentem contra as graves 
objecções que fe lhe oppóem. Asobfer- 
vacoes nos eníinão, que lia dyfenterias 
motivadas conhecidamente por frio ap- 
pl içado ao corpo, onde não pode haver 
a menor fufpeita de ácaros introduzidos, 
ou gerados nos inteftinos. 

Nada ha que mais nospoflfa darhu» 
ma luz mais clara , e huma idéa mais 
perfeita da cauíà próxima da dyfenteria, 
do que são as dillecções dos cadáveres. 
Elias são as que deíde as primeiras ida- 
des da Medicina tem defctiberto a maior 
parte das caufas das enfermidades que 
hoje íabemos ; cilas são as que tem o 
poder de tirar os homens do labyrintho 
das hypothefes , e conjecturas, e de pôr 
Ê atente os feus erros , e os feus enganos. 

In pa!!b a referir o que por ellas tenho 
aprendido. 

Abrindo-fe a cavidade do abdómen, 
e feparando-fe o omento, logo fe obfer- 
va a primeira vilh o inteítiuo cólon ir- 
regularmente contraindo, e de huma côr 

mais 
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mais vermelha do que tem os ouf ->s in- 
teítinos. Todas as mais entranhas damef- 
111a cavidade confervão-fe no feu citado 
natural. Algumas vezes tenho achado a 
parte inferior do omento com huma côr 
azul efcura , do que eítou perfuadido que 
feja accidental, e que não tenha conne- 
xão alguma com a moleítia. Cortando- 
fe huma porção dos inteítinos íúpcrio- 
res , elles parecem eftarem no feu per- 
feito citado; as fuás túnicas fe achão il- 
lefas, e o feu mefenrerio moítra não ter 
folfrido damno algum. Porém cortando- 
fe huma porção do inteítino cólon , e 
examinando-íé com baftante reflexão as 
fnas túnicas, a natureza da queixa fe faz 
evidente. Defcobrem-fe nelle huns tu- 
bérculos á maneira de puftulas, os quaes 
apparecem em maior , ou menor nume- 
ro , e em difterentes eítados. Em alguns 
cites tubérculos são vermelhos , grandes, 
e duros , e em outros são pequenos, e 
efcuros; mas cortados pelo meio , inteira- 
mente são todos brancos , e de*Jiuma 
fubítancia bem femelhanre a fragn.entos 
de queijos. Elles eítão fituadrs entre a 
túnica villofa, • c mufculofa. A contrac- 

ção 
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çao obfervada no cólon he muito maior, 
e mais irregular no re£lo , cujas tunicas 
eítao baftantemente grolías, c ao mcímo 
tempo mais mollcs do que as dos ou- 
tros. A túnica villofa fica deftruida , c 
convertida naquelle monco , que vem nos 
jadlos. Na túnica mufeulofa tenho ob- 
fervado humas pequenas ulceras queexif- 
tem entre os tubérculos , as quaes fó fe 
defcobrem, havendo o cuidado de alim- 
par o mouco, e a bilis , que lie em mui- 
ta quantidade. Os tubérculos, fendo ex- 
primidos, lanção de li hum fluido como 
puz mifturado com íangue. A bexiga ou- 
rinaria íe acha totalmente contrahida, e 
o inteftino ileon baftantemente inflamma- 
do. Eftas são as npparcncias que obfer- 
vei em todas as diííecções de dyfenteri- 
cos. 

Pringle falia alguma couíà fobre a 
gangrena da túnica villoíà; mas eu nun- 
ca a conheci. He certo que eu defeubri 
por muitas vezes os inteftinos cólon , e 
redto negros em algumas partes; mas eu 
não attribuo a gangrena , mas fim ao 
fangue extravafado. Não duvido queha- 
vendo gangrena nas tunicas mufculolàs, 
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c nervofas, paíTe eíU para a villofa ; mas 
iílo não paiTa de huma mera liypothefe- 

Se as diíTecçóes me moítrão hum ef- 
afmo , e conítricçáo dos inteíHncs co- 
on, e recto ; fe concedemos haver hu- 

ma connexão entre a dyfenteria , e fe- 
bre , cuja caufa próxima coníifte em hum 
efpafmo induzido por debilidade indire- 
cta , tenho toda a razão de peiíiiadir- 
i7ie , que a caufa próxima da dyfente- 
ria lie o eípafmo nos intcítinos cólon , 
e re&o , induzido pela debilidade dos 
me/mos. 

Mas como veio eíle efpafmo atacar 
unicamente os dous inteítincs ? A caufa 
remota que o produzio , tccou unica- 
mente no colou , e reíto. 

Eíle paffo he diíHcultofo de fe pe- 
netrar. Porém lè eu oliio para as leis da 
natureza, fe eu bufeo a analogia, fe eu 
devo acreditar os factos, e as experiên- 
cias , conheço que a objecção nenhuma 
força tem, a pezar de que eu não pof- 
fa explicar a priori as acções da natu- 
reza. A experiência me moílra todos os 
dias , que as caufas genéricas produzem 
queixas parciaes: logo por que iiuma cau- 

fa 
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fa genérica não fcrá capaz de produzir 
hum efpafmo parcial ? Eu vejo que liu- 
ma caufa appiicada ao corpo cm geral, 
produz cfqumcncia , plcuriz, hepatitis, 
òcc. logo porque não produzirá cfpaftno 
nos inteftinos cólon, c rcíto a caulk ap- 
piicada ao todo ? 

Nós fabcmos que as caufas exci- 
tantes para obrarem, precisão da difpo- 
fição primeiramente. Se efta difpofição 
for parcial, a arFeição , também lè faz par- 
cial ; porque íò a parte recebeo o etfei- 
to da caufa excitante. Por tanto a caufi 
genérica appiicada ao fyftcma , fó obra 
no3 inteftinos cólon, c recto, por haver 
nelies difpofição. 

As ícybalas retidas , as dores pelo 
ventre , os tenefinos, a fupprefsuo das ouj 

rinas são dcciíivas provas de efpafmo- 
Morgagni obferva ,• que o fangtic vem 
mais cm confèquencia da dilatação dos 
valos procedida do efpafmo das fibras 
vizinhas, do que da rotura dos mcfmos 
valos. Mas ai fempre meperfuado, que 
elle lahe pelas pequenas ulceras adiadas 
nos inteftinos pelas diflecçoes. Mas lerá 
eíFa conftricção cauíàda pela caufa geral ,- 

a 
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a que produza as ulceras ? Se aflim he a 
opinião de Morgagni, quando mio íèjã 
verdadeira , he ao menos agradável. 

Eíle efpafmo fendo continuado pe- 
la falta dos remédios próprios , ou por 
rebeílião da queixa , cahe por íi mcímo 
em huma relaxação afthenica, que he o 
principio da gangrena. Por iílo ceísão 
os tenefmos, lè diminuem as dores , e 
flatulência , logo que a relaxação come- 
ça, ou o efpaímo fe delvanece. Conri- 
núa com rudo a excreção infenfivel pela 
falta de tono , c de principio de vida 
nos inteftinos, e no estinrer do ano. 

Caufas Remotas. 

A S caufas remotas são todas aquel- 
M\ las, que applicadas ao corpo indu- 
zem nos inteítinos cólon, e recto abati- 
mento , c eípafmo. He certo que as 
fuás fibras são as mais difpoftas, e prora- 
pras cara receberem imprcfsõcs excita- 
das. Eu quaíi que defeubro que as cau- 
íhs excitantes da dyfenteria sao as mef- 
mas da febre. He certo que o calor 
concorre muito para o feu augmento, co-> 

mo 
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mo nas febres. As bebidas efpirituofas 
fòndo exceííivas, e falfificadas, a humi- 
dade recebida nos pés , a falta de lim- 
peza -, o indigeílo Mento , as paixões 
d'a!nn tem evidentemente produzido dy- 
ienterias. Igualmente as movem os pur- 
gantes draíticos. 

Ainda não poíTo determinar fe os 
cffiuvios das aguas encharcadas, e corru- 
ptas t-imbem produzem dyfenrerias 3 af- 
iim como produzem febres. Porém co- 
mo as dyfenrerias quafi fempre acompa- 
nhão as febres, ou antes, 011 depois, co- 
mo as caufas próximas, c remotas entre 
íi são as mefmas , me inclino a peníãr, 
qtie os cffiuvios também produzem dy- 
íenterias , quando achão difpofição nos 
iiucftinos , aíTim como produzem febre , 
achando difpofição  nos extremos vafos 
da cútis. 

Cura. 

ADyfenteria requer fer acudida logo 
no feu principio; porque os remé- 

dios que são próprios para vencer , ou 
mitigar a queixa, fe fazem inúteis, c de 
nenhum effeito todas as vezes que ella tem 

cor- 
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corrido por algum tempo em defprezo< 
Logo que ella apparece ,  eu coftumo 
adminiftrar hum emerico  ligeiro ,   qua 
quafi  fcmpre   move alguma  evacuação 
inferior ,  ramo porque já ha difpoíição 
nos inteítinos ,  como porque o combi-' 
no  com alguma terra abíorvente (1)» 
Os doentes geralmente alliviao cõm eU 
k, principalmente feha demaziada bilis 
no eftomago, ou naufea. A ipecacuanha 
não tem virtude efpccifica , como vulgar- 
mente fe penfa :   ella produz o melmo 
efFcitOquc oantimonio. Eu coftumo com- 
binar algumas vezes ambos t e adminif-* 
tro a compofição em tal dófe, que obre 
mais como cathartieo ( 2 )» Tenho ufado 
das dófes naufeativas doantimonio; mas 
nunca achei beneficio alguim 

No dia feguinte repito o mefmo emé- 
tico, porque tenho conhecido, que hum 

I uni- 

(t ) Antimonio tartarizado da Pharin. I,ond. 17II4 
hum grão; 

Minn» ; huma onças 
Magneíia branca , m«ia oitava. 
Agua quente , quatro onças: ffliftutem-fr» 

(1) Ipecacuanha, meia oitava. 
Antimonio tartarizauo, hum grão. 
Agua quente, treí onçai: milturem-fe 
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linico muito raras vezes completa a.cu- 
ra. Por tanto he precifo repetir-fe a-fim 
de não fe perder tempo, a pezar de que 
pareça que o enfermo feacha bom. No 
fim do íegundo emético adminiftro á noi- 

• te o ópio ( i ). Efte inethodo ordinaria- 
mente cura todas as dyfenterias acudidas 
no feu principio. 

Mas muitas vezes nao cede a quei- 
xa a eíle primeiro curativo ,  e a conti- 
nuação   de remédios   he indifpenfavel. 
Então  os eméticos pafsão a ler perigo- 
fos  por acharem as forças do enrermo 
abatidas.   Por tanto  eu adminiítro logo 
hum purgante antiflogiílico.  Huma on- 
ça de qualquer dos laes neutros combi- 
nada com outra onça de manná , e dif- 
folvidas em hum quartilho d'agua quen- 
te ,  he hum purgante muito adequado 
(2). A fua operação fe augmenta be- 
bendo o enfermo fobre o remédio caldos 
de gallinha, ou de vaca, chá , ou -ou- 

tro 

( 1) Opio puro, hum jrão. 
Confervi de rolai, qutnto bafte: forme-fe pirol*. 

(a) Nitro vitrioltdo, «li vitriolado, ou migue- 
fii vitriolad* <ia Fharrn. Lond. sn. 17S8. 



tro qualquer diluente efcolhido pelo mefc 
mo enfermo; 

.Logo que o doente faz alguns ja- 
ctos , as dores do ventre, e os tènefmos 
fe diminuem. Depois deita favorável eva- 
cuação huma dóle de ópio á rtoite, com- 

• pleta quafi fempre a cura ( i ). O pur- 
gante remove o efpafmó , e cOnfegtie o 
allivio; o ópio prolonga huma coufa, t 
Outra. 

Vários purgantes tem íídó recórh- 
mendados pelos Authores. Ofal deGlau- 
ber, o^fal cãthartico, o tártaro foluvel, 
a infusão de fcnne , o oleo de caftor, 
Ou oUtro qualquer femelhante purgante, 
pôde fer ufado , e preferido , fegundo 
ellcs conCordão comaconftiruição do en- 
fermo. Cullcn não admitte oufo do rui- 
barbo , por fer adítringente, que he per- 
niciolb rta dyTenteria.- Eu tenho ulado 
delle algumas vezes , e cem efFeito não 
me atrevo a decidir fe a adirringencia 
do ruibarbo tem embaraçado acura. Com 
tudo eu prefiro adminiftrallo, combinan- 

I ii do 
" •      ' i * •*• ■■■-■•■• "■• •- 

(i) Tintura de ópio, vinte e cinco fottj. 
Afu» de noz molctd», huma onça: jnifturem.fe. 
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do-o com o mercúrio, fegundo o metho- 
do de Pfingle (i);e deita combinação 
fahe hum purgante fuave, e próprio pa- 
ra a dyfenteria. Talvez o mercúrio mo- 
difique o ruibarbo, é faça a fua virtude 
purgativa iuperior. 

Todo o purgante irritante he noci- 
vo , e fatal , porque augmenta as dores 
do ventre, e os tenefmos. Eu tenho viír 
to bem funeítas confequencias doufo da 
jalapa , e da efcamonea em femelhante 
queixa. 

He certo que nos cafos menos gra- 
ves , he que hum fó purgante he capaz 
de embaraçar os progrefíos da queixa. 
Porque quando elfa he mais importuna, 
fe tornão levantar as dores, etenefmos, 
logo que o purgante temconcluido ofeu 
efteito. Neile cafo eu coílumo repetir o 
mefmo purgante no outro dia , e paíTo 
a repetir outra vez no terceiro dia, fem 
dar tempo algum livre. Eu tenho co- 
nhecido  que o doente nunca fe enfra- 

que- 

( i )  Ruibarbo , meia oitava. 
Calomelai, dez grãox. 
Mucilagem de gomma Arábia, quanto baile: foím«ra« 

f* pirolai. 
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qúece com a operação dos purgantes re- 
petidos, logo que elles procurão alliviar 
as dores , e tenefmos. fie bem de no- 
tar , que o doente diftingue prompta- 
mente os movimentos do purgante dos 
da queixa. Alguns Authores, que já ef- 
tao perfuadidos da ncce/fidade dos pur- 
gantes nefta queixa, osadminiftrao hum 

1 VrC 0Utr0 não> a fim de darem 
algum defcanço ao enfermo. Mas he en- 
gano ; porque o doente no dia de def- 
canço continua a obrar da mefma forte 
em confequencia da queixa. Além diílo 
osíaétos procedidos damoleftia são mais 
violentos, e proftrão mais o enfermo, oue 
es dos purgantes j e finalmente a queíxa 
íaz progreflos , quando fe defpreza o 
tempo. ■ 

Em quanto eu não defeubro allivio 
eonfeguido pelos purgantes , não largo 
maodelles, nem paífó ao ufo do oplo • 
porque tenho alcançado, que efe hefo! 
ndhífimo, fendo dado antes daconítric- 
çao dosinteíhnos fer removida pelos our- 
íantes. -       " gantes 

Não ha  hum ponto  na prática  da 
Medicina , em que os Authores eftejão 

mais 
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mais divididos, do que.no ufo do opió. 
nas dyfenterias. Sydenhão era muitos caí 
fos confia toc|a a cura no fcu ufo, quan- 
do outros de igual authoridade o con- 
dcmnao totalmente. Pcingle orecommén- 
da com cautela, e manda, que feja ad- 
miniftrado depois dehuma favorável eva- 
cuação •, e por iíTo fó pôde fer dado no 
fim do fegundo dia depois do primeiro 
evacuante. Eu convenho muito com Culr 
len , que o defprezo dos purgantes no 
principio da queixa lie que tem feito o 
ópio depois neceíTario. A contínua prar 
tica me tem çnfinado , que os bons éf- 
feitos do ópio logo que fe toma , são 
enganofos, e de pouca duração , quando 
he adininiftrado intempefti vãmente. 

O ópio dado em qualquer tempo, 
e em qualquer eftado, abate immediata- 
mente as dores, diminue osjadlos, e re- 
concilia o fomno. Porém paiTado o tem- 
po do feu effeito, tornão as dores a re- 
petir , augmentão-fe os jattos, e as for- 
ças de todo fe proftrão. Eu creio que o 
ópio fendo dado antes de fe remover a 
efpafmo dos inteftinos pelos purgantes, 
favorece Q augrnento 4o mefmo efpafmq 
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pela debilidade indire&a , que reíla de- 
pois do feu efteito íingular. O' ópio 
diminuirá a crefcida acção dos inteítinos 
excitada pela conftricção, e fará os ner- 
vos infenfiveis ás dores movidas pelo ef- 
pafmo; mas nunca removerá o efpafmo 
por fi fó, por fer efte induzido por de- 
bilidade , cujo effejto também hc do 
ópio. 

-Mas logo que o enfermo tem alli- 
viado, oij íeja com o primeiro, ou com 
o fegundo, ou terceiro purgante, então 
huma dófe de ópio á noite lie muito 
útil , não fó porque prolonga os bons 
effeitos do laxante , mas também porque 
focega o enfermo , e o pòe em eftado 
de íofFrer no dia feguinte a operação de 
outro purgante, fe for neceíTario. 

Alguns Médicos coílumao combinar 
o ópio com os eméticos , ou purgantes. 
Eíla prática tem produzido bons effeitos 
em algumas dyfcnterias chronicas. Po^ 
rém cu fempre prefiro o ufo alternativo 
delles feparados'; porque o ópio fempre 
embaraça a acção do purgante , c do 
emético. Parece-me fer totalmente inejif- 
ferente, que o ópio feja dado no eftado 

Ji- 
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liquido ,  ou foi ido ,  bem que difto fa 
tem feito algumas impertinentes  quek 
toes. 

Quando a queixa he muito violen-» 
ta, os purgantes fe devem repetir. Mas 
ás vezes a rebeldia he tal, que não cé-: 
de a elles, e então abatidas ás forcas do 
enfermo , elles já não podem fer conti- 
nuados com vantagem. Neíle cafo eu ufo 
frequentemente da ipecacuanha mifturada 
çom quina, ou do meímo ruibarbp com 
a quina. ( i ) 

As dores de ventre, que quafi fem-i 
pre são violentas, fe allivião com Temi-; 
cupios, que fendo repetidos, são erEca-^ 
zes para diminuir o cfpafmo. Mas quan- 
do as dores são muito excclTivas, os ba- 
nhos são huns palliativos momentâneos. 
Tenho defeuberto, que a tintura das can- 
tharidas pofta em linimento , e fomen- 
tando-fe com ella todo o abdómen, não 
fó remove as dores çom a maior effica-r 

cia, 

( i )  ínfimo de quina , trei onças. 
Chá de marcclla , huma onça. 
Ipecacuanha, ou ruibmbo, hum efcropulo. 
Xarope de dormideirai, huma onça: rxifture-fe, e 

. tomem-fe trei colherei d* duat emduai horai, 
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cia, mas até dcfvanece a mcíina inflam- 
maçao. dps inteftinos ( i ). Efte prom-: 
pto remédio , que defeubri , adiantou 
muito o verdadeiro curativo da dyfente^ 
ria , porque pôde fçr repetido com a 
frequência que exiggir a enfermidade , 
fem incommodo algum ; o que não acon-r 
tece com os mais, 

Ufei por muitas vezes dos inefmos 
caufticos no abdómen ; porém nunca achei 
aquelle prompto efFeito das cantharidas 
em linimento, Talvez que o linimento 
não levantando bolha, como fazem os ve-> 
ficatorios, e por confequencia fendo re-r 
petido por muitas vezes, dê lugar a que 
ieja abíorvida maior quantidade de can-i 
tharidas. Depois difto os yeficatorios ata* 
cão as ourinas; e neíla queixa produzem 
çfle efFeito com damno , tanto porque já 
ha difpofiçãp para femelhante ataque , pois 
vemos que hum dos feus fymptomas mais 
fortes he a retenção das ourinas , como 
porque fendo a parte onde fe devem appli- 
car, a mais vizinha á bexiga, a impres- 

são 

(i ) Tintura de cantharida», dous efcropulor. 
Óleo de louro, hum» onça: fonr.e-lt linimento , o 

fe repita de três em trei horai. 
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são fera mais forte,  Nenhum deites cf- 
feitos tenho achado no linimento. 

Nos dias de intçrvallo •, • em que q 
enfermo fe não purga , os criíteis são 
muito convenientes; eeftes muitas vezes 
baitão para completar a cura. He certo 
que quando osevacuantes já não podem 
ler adrniniltrados pelo abatimento das for- 
ças do enfermo, eu me entrego aos crif- 
teis. Os antiflogííticos, e anodynos são 
os mais próprios ( i). Eu dou preferen- 
cia aos de leite , tanto pela fimplicida- 
de, como psja virtude anodyna, que lhe 
he natural. 

Depois de palTar o primeiro ataque 
da dyfenteria, íegue-fe o citado chroni- 
co. Eíte confifte em repetidas dores , e 
evacuações de vez em quando. Nefte ef- 
tado pafla o enfermo dous , três dias 
bom , e no fim deites repete a queixa. 
Com tudo as foiças fe abatem todos os 
dias, as carnes fe mirrão, o corpo em- 
magrece , e a febre trabalha.  A queixa 

en- 

( i ) Agua de cevada, dez onças. 
Cabeças de dormideiras , huma onça :   ferv.vfe atí 

ficar em féis onças; coe-fe , e ajuntem-fe-lhç cU» 
rat d'jvo, duaj. 
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então já confiftc em hurra froxidão dos 
inteftinos. Já fc pôde chamar outra en- 
fermidade ; já convém outros remédios; 
a fua caufa próxima he a fumma debili- 
dade induzida pelocftimulo indirecto da 
dyfenteria : he numa fegnnda queixa pro- 
duzida pela primeira, animcomô orfieu- 
matifmo chronico hehuma queixa produ- 
zida pelo rheumatj fino agudo, masdiífe- 
rente delle tanto pela fua caufa próxima , 
como pelo feu methodo de cura. Chamare- 
mos o citado chronico da dyfenteria diar- 
rhea ? Já ferao impróprios os evacuan- 
tes? 

Nao duvido que o eftado chronico 
da dyfenteria proceda muitas vezes de 
froxidão; porém não he fempre. Tenlio 
obfervado, que muitos dependem deob- 
ftrucções j e do eílado mortifico em que 
ficão os inteftinos, como me mòítrão as 
diflecçóes. Por tanto como as forças do 
enfermo não podem fupportar a acção 
de hum purgante, os laxantes mui bran- 
dos devem ler applicados. Huma colher 
do óleo de mamona , ou alguns grãos 
de ruibarbo , ou de cipó tem coníegui- 
do 2 cura, 

Q 
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O ópio nefte eílado chronico nao 
pôde fer difpenfado por huma í*ó noite. 
Até elle combinado com os meímos la- 
xantes he effica?. 

Quando a dyfenteria eftá no feu pri- 
meiro -ataque, em que as dores de ven- 
tre , e tenefmos acompanhão a evacua- 
ção , os adftriugentcs são o maior vene- 
no , que fe pôde dar ao enfermo. Mui- 
to raros são os dy fentericos que efeapao , 
tendo tomado adftringente na força do 
primeiro ataque. Êlles não fó favorecem 
o efpafmo, mas até o fazem rebelde aos 
mais remédios. O pouco conhecimento 
fobre a natureza da queixa, he que tem 
feito a alguns Médicos lançar mão dei- 
ks , e infiftir no feu ufo. Mais útil te- 
ria fido á humanidade deixar os dyfen- 
tericos fem remédio algum, do que ad- 
miniftrar adftringentes na dyfenteria. 

Porém quando fó ha frequência de 
jaclos fem dores, e fem tenefmos , os ad- 
ftringentes podem fer u fados com vanta- 
gem. Mas nefte cafo não fe.póde cha- 
mar á queixa dyfenteria , chamaremos 
com ma:s propriedade diarrhea. As dy- 
fenterias também podem mudar para diarr. 

rheas; 
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rheas ; e então convém a terra japonica , 
o extracto do páo campeche , da quaíí 
fia amara, a iimamba , a gomma Jcino, 
a dita nutritiva, o vinho, &c. 

A làngria tem fido recommendada 
t por alguns Authorcs , e reprovada por 

outros- A apparendia de inflammação, que 
parece exiítir nos inteftinos, tem delibe- 
rado a alguns a fe capacitarem da pro- 
priedade deita evacuação. Porém deve- 
mos conceder , que ha muitas inflamma- 
çóes cm que não convém a lãngria ; e a dy- 
fenteria he certamente huma delias. Eu 
tenho feito fangrar algumas vezes ; po- 
rém nunca achei que a fangria fizeíTc be-> 
neficio algum. Também nao tenho con- 
tinuado a fazer mais obfèrvações fobre 
efte ponto , porque entro logo com os 
purgantes a hm de não perder tempo» 
que nefta'queixa he tãopreciofo, e cur- 
to. 

EN- 
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ENSAIO 

SOBRE OS TETANOS 

D' A N G O L A. 

DEfínlrei o tétano, rigeza efpap 
módica dos mujculos flexores do 
pefcofo, do ejpinhaço , e algu- 

mas vezes das extremidades > choques 
convulfivos de vez em quand-j, que e>r 
tesão todo o corpo , acompanhados de 
buma dor violenta , trifmo j dureza 
de ventre > difficuldade de engulin 

A maior parte dos Médicos, tanto 
antigos , como modernos , ^dividirão o 
tétano em varias eípecies. Dlenlne o no- 
me de Opifthotono , quando a contrao 
cão dos mufculos das coitas, e do dpi* 
nhaço he tão forte , que puxa a cabeça 
para trás. Chamão-lhc emprofthotono , 
quando os mufculos anteriores do pefeo- 
to fe contrahcm, e puxão a cabeça pa; 
ra o peito. Mas parece-me imprópria ci- 
ta diílinção ,   liuma vez que a natureza 

da 
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da queixa he fempre a mefma, e que o 
feu methodo de cura não differe. Seme- 
Uiantes variedades não baftao para íè ca- 
racterizar di veria enfermidade. Elias fó 
fervem para introduzirem na Medicina 
immeníidade de nomes que são inúteis, 
que dão trabalho a quem os quer con- 
fervar na memoria, e que confundem as 
mefmas queixas. As outras efpecies de 
tetanos lateral, e pleurofthotono, de que 
trarão alguns , são igualmente defneccf- 
farias. O catocho de Sauvagc não deve 
fazer diverfo género do tétano, fó por- 
que lhe falta o fymptoma da dyfpnea. 
Da mefma forte le devem defprezar as di- 
visões-de tetanos tónicos , holotonicos, 
cervinos, traumáticos, &c. perque ellas 
em nada concorrem para melhor conhe- 
cimento da queixa , nem fazem haver 
mudança particular nos feus curativos. 

Hiftoria dos Tetanos. 

A Taça o tétano a toda a peíToa de 
qualquer idade, e de qualquer íé- 

xo que feja; bem que aos adultos com 
mais frequência que ás crianças , e mui- 

ra- 
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raras vezes ás mulheres. Ellc corrícjà 
produzindo huitiá pequena fenfação de 
embaraço no pefcoço ; efta gradualmcn- 
te vai crefeendo, e o movimento da ca- 
beça fe vai dilficultando j é fazendo-fe 
dorido. Pouco tempo depois embaraça- 
lè o movimento dá lingtla, e não fe pode 
en<mlir; O pefcoço já fe nao dobra 5 e 
fe^onlèrva inflexível», os fetis mufculos, 
particularmente os eftcrno-maftoidéos ficão 
rijos ; huma dor violenta de efpaço em 
efpaço featravefla doefterno para as cof- 
ias , e com cila fe entefa o corpo , e fe ar- 
quea ; ó queixo inferior fe vai apertan- 
do com o fuperior , até que os dentes 
de todo fe cerrão •, o ventre fe eleva, e 
huma groflura confideravel fe forma fo* 
bre o embigo ; a cabeça inclinada para 
rrás impede toda a paflagem de alimen- 
to para o eftomago •, a relpiraçao fe apref- 
fa, e o ventre fe adftringc. 

Todos eftès fymptomas fe augmen- 
tão, o efpafmo violentiílimo fe extende 
áté ás extremidades. As fiías contracções 
fe fazem mais frequentes , e fempre acom- 
panhadas de huma dor intenfa , e agu- 
da , a qual fó fe abate no tempo da re- 

la- 
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laxação dos mufculos. Masefta remifsão 
dura muito poucos minutos , e he logo 
perturbada com hum novo cheque, que 
iòbrevem fem fer excitado por caufa al- 
guma evidente. O pulfo íe apreíTa , e 
fere irregularmente •, a face fe faz pálli- 
da, c fe cobre de hum frio fuor. Neíle 
eítado pcrfiíte o infeliz por cfpaço de 
quatro , ou cinco dias , até que fobre- 
vindo-lhc hum copiofo fuor por todo d 
corpo , ríca com a morte livre de ltuni 
tão intolerável toimento j e anguftiã; 

Nem fempre o tétano ataca Corri a 
regularidade que temos deferito. Os feus 
lymptomas fehumas vezes Vem gradual ;j 
e paulatinamente; outras vezes le mani- 
fcítão de improvifo com toda afua vio-. 
lencia. Nas crianças tenho vifto fer elle 
annunciado põr hum continuo choro , e 
gritos 3 fem fe lhes defeubrir caulà algu- 
ma : continuadamente tomão , e largáo 
o peito d'ama; e todos os. esforços que 
fazem para mamar, são inúteis. 

Em alguns o pulfo fe confervá fem- 
pre regular ,  o calor do corpo natural j 
a cabeça direita, mas fempre rija} e im- 

K mo-» 
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movei, o ventre nada elevado, mas'fem- 
pre duro eoino huma taboa ; as excref- 
sões liumas vezes lè alrerão , ourras ve- 
zes continuão perfeitas ; as ourinas liu- 
mas vezes fe lupprimem , outras vezes 
correm naturalmente , mas fempre cla- 
ras; humas vezes haappetite, cutras ve- 
zes anorexia, mas a digeítao he fempre 
boa. 

Quando oefpafmo pafla para as ex- 
tremidades , as inferiores quafi fempre 
são as que padecem. Elias hcão endure- 
cidas de tal forte , que não ha forças 
que configão dobrar os jcelhos \ os de- 
dos fe curvão , e nunca mais fe exten- 
dem •, os pés quafi que fe põem cm hu- 
ma linha com a canella. Os braços por 
acafo são acomettidos do efpafmo- elles 
íè movem com toda a facilidade, quan- 
do o reíto do corpo eífcí inteiramente im- 
movei. 

Tenho vifto em alguns ficarem os 
braços , e pernas cftiradas, ao meíhio tem- 
po que os dedos de huns, e outros con- 
fervao flexibilidade , e movimento. Em 
Outros' efta flexibilidade he parcial: hora 

íò 
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fó fe acha nos dedos das mãos, hora fó 
nos dedos dos pés; hora nos de hum lo 
pé , hora fó em alguns do mcfmo pé', 
ou da meíira mão. Também tenho 
vifto, que no tempo da contracção uni- 
.Verlàl le põem convulfos Os oíhos , a 
tefta, os beiços, o nariz, e as orelhas; 
mas eílcs'calos suo raros. O que heícm- 

re comm.um no tempo da contracção,- 
:é arreganharem-fe os beiços com a maior 
defefpcração pofilvel, ficando patentes to~ 
dos os dentes. 

Depois que a rriolcllia tem tomado 
pofle de todo o corpo , as contracções 
efpafmodicas feexciráo por qualquer cau- 
ía j por mais diminuta que feja : bafta 
pertender o enfermo mudar de poftura, 
baila querer fallar } ou engulir ainda a 
meíma fali vá , baila que o ProfeíTor lhe 
toque no braço para tomar o pulfo, pa- 
ra fer imineJicUamente acomettido do 
choque convulfivo. 

Àquclics enfermos, que são atacados 
de improviíò, raras ve^es efeapao, por- 
que a violência , e gravidade do éípáf- 
mo nuo cede aos remédios ,- e deítroé 

K ii o 
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o principio de vida , antes que os mea- 
mos remédios applicados tenhão tempo 
de produzirem os feus effeitos.- Porem 
os ataques que vem gradualmente , dãô 
lugar a que elles obrem , c fe defvane* 
cem aos poucos com a continuação del- 
les. Com tudo nos ataques impioviíbs, 
c violentos, fe o enfermo chega a ven- 
cer o quarto dia , pôde muito bem ef- 
capar com a vida , ainda que os fym*- 
ptomas pareção graves. Elles nunca ce- 
dem de repente , ainda que aílim prin1- 
cipiem 5 mas vao-fe vagarofameute di- 
minuindo da fua força. 

A terminação funefta do tétano he 
quafi fempre annunciada por hum de 
dous modos í ou fe cobre todo o corpo 
do enfermo de hum profufo fuor , oU 
as fuás extremidades le esfiião, confei- 
vando o refto do corpo o feu calor na- 
tural. 

Acontece que depois de defemba- 
raçado o enfermo do tétano, vem mui- 
tas vezes a morrer pelo fummo abati- 
mento , e defalento em que fica fem- 
pre.  Efta debilidade não lendo acudida 

a 



D'A N C  O I A. I33 

a tempo pelo Profeífor , e pelos enfer- 
meiros, Jepor íi fó não tira a vida, dá 
occafião a fer o enfermo atacado de al- 
guma das queixas endémicas do paiz, de 
que infallivelmentc fe fegue a morte. As 
febres, e as dyfenterias são as que ordi- 
nariamente fòbrcvem. 

Se vem febre antes do efpafmo fe 
ter removido, e dentro do período dos 
quatro dias, em que eile comuna termi- 
nar, fendo violento , traz de ordinário 
huma crife favorável ao mefmo efpaf- 
mo (1 ). Porém fe efta febre for acom- 
panhada de dçlirio, de coma , e de le- 
thargo , fempre traz huma má termi- 
nação. Nefte cafo padecem todas as fun- 
ções naturaes , que no tétano fe confer- 
vão illefas. A dyTpnea fe augmenta , e 
chega ao ponto decaufar huma total fuf- 
focaçáo. Os choques convulíivos conti- 
nuão cada vez mais forte^,.emais amiu- 
dados. Huma affliçção extrema, e fadi- 
ga mortal opprime todos os fentidos , e 

põe 

( 1 )   A fpAfmt autem tetant  detento feirls fitpcr» 
vtniens ftivit merlum, Vid. Hij>. Aph. $7. 1. 4, 
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põe termo ávida em bem poucas^ ho? 
ias. 

A dureza do ventre , que fémpré 
acompanha a efla queixa defde o leu 
principio, nunca obedece aos purgantes > 
ou fejao brandos, ou iejão drafticos, cm 
quanto Q efpafmo exiíte com o-feu vi- 
gor. Mas logo queelle começa a def- 
vanecer-fê , também o ventre á propor- 
ção fe vai laxando. 

A diminuição do efpafmo geral íè 
conhece pela diminuição do trifmo. A 
cabeça fe conferva immovcl , e o pef- 
"çoço endurecido ainda muitos dias der 
pois que o enfermo abre a boca com 
defembaraço, e engole todo o alimento 
'fem difficuldade. Depois vao-fe toman- 
do flexíveis as extremidades , c as mais 
partes do corpo",' até que de todo fe ref- 
tabelccè o enfermo. 

Ca ufa Próxima. 

COmo nós ignoramos inteiramente a 
natureza dos movimentos mufcula- 

vçs , não podemos também dizer qual 
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feja a condição dos mufculos no eítado 
da fua rigeza; e por tanto a caufa pró- 
xima do tétano ainda he efcura. A pa- 
thologia doa folidos fimplices não pode 
com propriedade íèr feparada da fua fyt 
íiologia , e eíta poucos progreflbs tem 
feito.. Tudo quanto Gaubio tem dito a 
refpeiro dos folidos, não são mais , do 
que effeitos de caufas que elle não co- 
nhecia , e que nós ainda ignoramos. A 
natureza prodigiofa em todas as fuás ope- 
rações jamais ie moflra mais admirável, 
do que no movimento voluntário queda-» 
mos ao noíTo corpo. Imaginão-fe theor 
rias para fe explicar eftc fenómeno; mas 
quanto diílão cilas da verdade ? Com 
tudo eífc hc o único meio que temos pa- 
ra nos aproximarmos a ella. São as ex-? 
periencias, são os exames, são as hypo- 
thefes os únicos meios de defeubrirmos 
o que não alcanção os fentidos. Senão 
fe fizeíTem tentativas ; fe o entendimen- 
to humano nunca fahiíTe do lethargo da 
ignorância em que nafee; fe os meímos 
iyftemas, que hoje reputamos falfos , e 
chimeriços não tiveíTem tido principio, 

as 
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as fciencias dos noflos dias fcrião asmefc 
mas que forão, e que exiftírão no prín-» 
cipio do inundo. Seja embora chimera 
a idéa que proponho : cila fervirá ao 
menos para excitar os grandes génios a 
conhecerem-na por errónea, e aefcubri- 
rem a verdadeira. Eu paffo a explicar 
qual feja a caufa próxima do tétano, kt 
gundo a minha intelligencia. 

A maior parte dos Efcritores que 
tem tratado deita enfermidade, deixarão 
em lilencio a íua caufa próxima, temen-? 
do talvez entrarem em num caos de dif- 
ficuldades , e de indagações ainda até 
hoje incompreheníiveis. Por tanto o me-i 
thodo de cura que elles prelcrevem, lon-. 
ge de fer eftabclecido fobre hum plano 
identifico, he todo empírico. Com tu-, 
do eu vou tentar o conhecimento defta 
caufa ; e quando eu não contlga defeu- 
brir a verdade , vou ao menos apartar 
de nós efta antiga feita , que nos íècu- 
los paliados tanto embaraçou os progref- 
fos da Medicina , e que nos deve en-« 
Yergonhar, apparecendo nos noífos dias. 

Os fqlidos do noflo corpo fe devem 
to 
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dividir em fimplices, c vitaes: aquelles 
formão a mafla-dosrnufeulos, eeííes fa- 
zem a parte fundamental dos nervos. Os 
fimplices folidos fe achão tanto nos cor-, 
pos animados , como nos inanimados. 
Os folidos vitaes fó perfiílem nos corpos 
animados. 

Mas os folidos fimplices nos corpos 
animados, unindo-fe com os folidos vi- 
taes por huma força de cohercncia, go- 
zão de hum certo gráo de flexibilida- 
de , c elafticidade precifa para as fun- 
ções dai economia animal. E logo que 
os folidos vitaes perdem o principio que 
os anima , e vivifica, os folidos fimpli- 
ces também perdem a fua flexibilidade, 
como vemos nos cadáveres. Efta flexibi- 
lidade tem diverfos gráos em difFerentes 
partes do corpo, ou feja por ordens par- 
ticulares de nervos , ou feja pela diffc- 
rente miílura , ou organização dos meí- 
mos folidos. 

Elias duas propriedades dos folidos 
fimplices vareão fegundo o eftado ,• e mo- 
dificação dos íblidos vitaes , fegundo o 
temperamento da atmosfera, a que o.cor- 

po 
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po fe expõe , fegundo os grãos de ex* 
tensão "que ellcs íoífrem, fegundo omo, 
.vimento, e quietação a que eítão-acoíV 
rumados, e fegundo as enfermidades que 
padecem. Daqui fetira a razão, porquê 
alguns cadáveres fei confervão molles, e 
flexíveis até á hora cin que fç fepultão, 
Daqui também lepóde conhecer acãuík,. 
por que ficão oíTitícados muitos folidos, 
que de fua natureza devem fer brandos. 

Os folidos íimplices não fc podem 
co.itrahir , nem relaxar fenão por inter- 
venção dos vitaes , com que.eftão uni- 
dos, bem como na chymica., que huns 
corpos não íè combinão , e ou;ros não 
fe lèparão fenão por hum certo reagen- 
te eípecifico.. Defaníparados es folidos 
fimplices dos viues , as canfas externas 
obráo lobre elles da mefma forte , que 
operão íobre os corpos inanimados , e 
mecânicos. 

Por tanto a eaufa próxima do teta-, 
no he huina co;itracção efpafmodica 
dos folido; Íimplices, osquaes perderão 
a fua flexibilidade por terem recebido 
ps folidos vitaes alguma imprefsão. 

De 
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De que o efpafmo he nos folidos 
fimplíces , e não nos vitaes, prova-fe pe- 
los fados fcguintes: no tétano por mais 
forte que feja , nunca o enfermo perde 
a fenfacao , o que deveria fer fe o ata-r 
que folte nos folidos vitaes, como acon- 
tece naparalyfia: notetano fempre o en- 
fermo tranfpira , e ás vezes fe acha em. 
hum profufo fuor , o que não deveria 
fueceder fe os folidos vitaes eíHvje|íem 
offendidos : no tétano as funções natu- 
raes pouca mudança foffVem : no tétano 
não fe perturba a energia do cérebro, 
não ha delírio , nem confusão de idéas ; 
o que tudo haveria fe a caufa da enfer-r 
midade cxiíUífe nos folidos vitaes , no 
fyftema nervofo, 

He verdade que quem recebe a pri- 
meira imprçfsão da moleftia, são os ner-r 
vos, único principio , e caufa de todas 
as acções do nono corpo, Mas os mefj 
mos nervos depois de receberem as im- 
prefsões, as communicão para outras par- 
tes do mefmo corpo , cm qi'e aclião dif- 
pofiçao ; do que fe feguem enfermida- 
des 'dxYerfas.   Se levao para a fuperficie 

do 
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do corpo , produzem efpafmo , caufa 
próxima das febres, e das conflipaçóes: 
íe levão para as membranas internas, pro- 
duzem inflammaçóes : fe levão para os 
inteílinos, produzem dyfenterias , e oti- 
tras^ defordens próprias deitas partes : fe 
levão para os folidos fimplices, produzem 
tétano. 

O modo por que fe fazem 'as con- 
tracções no tétano, hc materia ainda mui-, 
to efeura. A indagação deite myftcriQ 
nada defcobre mais do que duvidas , e. 
a noífa ignprancia total fobre çlle. Çom 
tudo pertejice mais ao Fyfiologieo procu- 
rar defeubrir eíle fegredo , do que ao 
Therapeutico, e Pathologico. Para eftes 
bafta conhecer-fc qnaes fcjão as caufas 
das enfermidades, bem que' lè ignore por- 
que modo citas caufas obrão no fyítema, 
Devemos-rnos contentar com os facíos; 
pois a razão não pôde defeubrir mais , e 
lhe he^ vedado per tender faber ascoufas, 
que sao fuperiores a íi, 

CdH* 
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'Caufas Remotas. 

AS caufas remotas do tétano são to- 
das aquellas , que Icfando os ner- 

Vos, osoffendem em hum tal gráo j cdé 
huma tal forte , que cites palsão a fua 
lesão para os folidos íimpliccs , com 
quem eítao unidos , e por meio de 
quem Os mcfmos folidos íimplices o- 
brão* 

As caufas que lesão os nervos na 
forma dita , podem fer confideradas ou 
como genéricas , ou como tópicas : as 
primeiras atacão á todo o fyftema ner- 
vofo , e as fegundas fó atacão a huma 
parte delle. 

As caufas genéricas são frio, e hu- 
midade àpplicada repentinamente ao cor- 
po que cltá quente, febres agudas , *£• 
flicções hyítericas , e paralyfias. Poderá 
fyfiies fer caufa remota do tetano , co- 
mo querem alguns ? Creio que não ha 
todo o fundamento para affirmarmos que 

As caufas tópicas são chagas ,  ul* 
ce- 
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ceras, golpes, contusões, fraíturàs, dess 

locações, amputações, quedas , ou.ou- 
tra qualquer lesão cm qualquer parte dô 
corpo, lambem podem fervermes».que 
furão os inteítinos, que os esburacão, c 
pafsão oara a cavidade do abdómen , ou 
fe confèrvão airavcITados. Deites já tive 
hum exemplo. Já vi outro morrer de té- 
tano , porque fe lhe tirou hum dente , em 
que foi precifo ao den.tifta fazer quatro 
tentativas fortes primeiro que oarrancaf- 
fe. Deites exemplos ha infinitos. 

He de notar , que quando o téta- 
no procede deitas camas tópicas, o ata- 
que não fe fegue logo á lesão do ner- 
vo , mas demora-fe por dias primeiro 
que fe manifeíte. Quando porém proce- 
de de caufas genéricas , a queixa logo, 
e fem demora fe dá a conhecer, e con- 
tinua a fazer o feu progreífo. 

Cura* 

Gora me  poíTo  lifonjear  de que 
À tenho regulado hum methodo de 

cura para o tétano excellente, e com que 
te- 

A 
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tenho femprefido feliz. São mais os en- 
fermos que efeapao, do que os que mor- 
rem-, defde que puz em pratica efte tra- 
tamento. EUe he baícantemente fimpies, 

•e os remédios são os meímos que exal- 
ta Lmd, Home, Larache , DuboueLs, 
Hillary, Cliarlmers, eoutros, queeícre- 
Verao fobre efta enfermidade. Mas a 
vantagem que obtive jòbrc tedos ellcs 
• o beneficio que fiz Á humanidade, foi 
augmentar as dófes deftes mcfmos remé- 
dios a hum tal gnío, que ordinariamen- 
te vence o efpalmo, e foi conhecer até 
onde fc pôde chegar fem perigo com 
ellcs. ° 

Os banhos quentes recommendados' 
por alguns , e os frios por outros me 
parecem totalmente inúteis ; ao menos 
na minha prática nunca pude alcan- 
çar delles bom effeito. Da mefma for- 
te confidero fem vigor as ajudas d'aeua 
tna nos cafos mais graves, c por ilfo 
eu ablolutamcnte as dclprézo para apro- 
veitar o tempo com outros remédios que 
sao deciíivos, e com que me acho bem. 
Vs cauíhcos são igualmente inúteis, e a 

ex- 
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experiência me tem feito efquecer delleá 
cm femclhante queixa. Os antiípafmodi- 
cos nada aprovcitão. Não me perfilado 
que elies fejao impróprios, emuito me- 
nos que fejao nocivos > como quer Ba- 
jon ; mas antes creio que a fila virtude lie 
muito froxa, e limitada para atacar ,e ven-^ 
cer huma queixa tãopoderofa; pois ve- 
mos que ainda os remédios mais eíficazçs 
precisão fer adminiftrados em huma dó- 
íe extraordinária para produzirem algum 
erFeito. 

Asfangrias fempre são nocivas, ain-* 
da quando a conítituição do enfermo fe-« 
ja plethorica , e pareça indicar a necef- 
fidade delia. Se as apnarencias do fan- 
gue fervem para deliberar o Profeílor 
lòbre a precisão da fangria , o langue 
no tétano parece que prohibc o bullir-le 
nelle. Se devemos evitar as fangrias n^ 
quellas enfermidades , que são acompa- 
nhadas de debilidade, ou que atem por 
caufa próxima , o tétano he huma dei- 
fas , em que o principio de vida tanto 
íe afFroxa, e tanto desfalece. 

Logo que o enfermo fe me apre- 
°    * fen- 

, 
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fênta atacado de tétano , eu lhe mando 
esfregar ás coitas, o pefcoço, e particu- 
larmente as coxas com huma boa por- 
ção de tinguento mercurial ( í ). Con- 
cluída efta, lhe faço beber huma avulta- 
da dófe de ópio em tintura ( 2 ) , a fim 
de confeguir algum fomno. Se fe pafsao 
íeis horas fem que o enfermo durma ,• 
repito o ópio em dobrada dófe, c com 
eíía ordinariamente donrlita por alguris' 
minutos. No dia feguinte mando repetir 
outra esfregaçao com outra igual poição 
tía meíma pomada mercurial j, é tomar 
pela manhã cem gotas de tintura de 
ópio, epela tarde outras tantas. No ter- 
ceiro dia repete-íè a esfregaçao mercu- 
rial , mas fó com metade da dófe do 
dia antecedente , e continua-fc com a 
rintúra do ópio lèm mudança de dófe. 

Pelo decurfo do quarto dia appare- 
ce o ptyalifmo, o qual faz ldgo lúípen- 
der a  continuação das fricções niercu- 
riaes; Então fó faço continuar o ufo do 

L ópio 

( 1 )  Unguento ínercurUl , hum.i onça. 
( » ) Tintura de ópio , cem gotas. 

Miftiira almiicírada, duas ínqas: mirtufe-Y?.' 
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ópio de manha, e de tarde, até que O 
trifmo fe remova, e a língua fe defem- 
barace. 

Logo que o ptyalifmo principia , 
coníidero eu o enfermo falvo do peri- 
go , não havendo algum incidente , e 
por iflb as dóíes do ópio já não preci- 
são fer tão exceífivas. Vencido o triH- 
mo, fufpendo pela manhã a dófc, c fó 
fe adminiftra a da tarde. Deita mefma 
fc vai diminuindo todos os dias dez go- 
tas, até chegar a vinte gotas , cm que 
continua até de todo le reítábelecer o 
enfermo. 

Muitas vezes hc precifo adminif- 
trar-fe o ópio por criíteis , por citar im- 
pedida a garganta. Nelte cafo as dófes 
do ópio, tanto de manhã, como de tar- 
de , devem fer o dobro das que fe to- 
mao pela boca (1). E pela mefma via 
fe devem introduzir os caldos, a fim de 
fuíter-fe a vida. Mas ordinariamente con- 
ferva-fc dentro huma coufa , e outra pela 

ad- 

( 1) Tintura de ópio, duzentas gotas. 
Caldo de gallinha, quanto bafte paia hum eriílel í 

ajunte-fe. 
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adftricçao natural, em que perfiíte fem* 
pre o ventre. 

Tanto que o triímo , e o efpafmo 
univerfal começa a ceder da fua violên- 
cia , cuido logo em defembaraçar o ven- 
tre , que então facilmente obedece aos 
remédios. Hum purgante nefta occaíião 
favorece a natureza para acabar de re- 
mover o efpafmo , e ao mefmo tempo 
diminue o ptyalifmo excitado pelo merv 
cuno , que foi applicado na força do 
ataque. 

He engano o fupporem alguns, que 
o mercúrio precifa de dias para produ- 
zir no fyftema o feu eifeito. Os argu- 
mentos que fazem da demora do ptyV 
lifmo, depois da applicação do mercú- 
rio nao provao que elle gaíle tempo 
na fua operação , mas fim provao que 
a lua dole he limitada para fazer fali- 
var com brevidade. Quantas vezes fuc- 
eede, applicando-fc hum purgante, que 
tenha algum mercúrio , achar.fe no ou- 
tro dia o enfermo que o tomou com a 
língua, e cara inchada , com os dentes 
a&alaqos, ecufpiado muito? Tudocon-, 
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fiíle na dófe ,  c na difpofição da natu- 
reza. 

Depois de citar o enfermo evacua- 
do , e totalmente livre do tétano, pano 
para o ufo dos tónicos a fim de o for-: 
tificar. Dos tónicos eu perfiro a quina, 
e delia faço tomar todos os dias huma 
oitaya , em quanto fe vai convalefcen- 
do. Também mando fazer ufo do vi- 
nho , o qual vigora muito o fyftema, e 
previne de algum modo o açometu- 
mento de outra anfermidade, para _ o que 
fica o corpo com grande tendência em, 
quanto não eftá bem reftabelecido. 

Quando o tétano não vem acompa- 
nhado de violentos fymptomas, fc con- 
fegue algumas vezes a cura, fazendo to- 
mar o enfermo todas as horas huma pe- 
quena porção de ópio , até que o lo- 
mno venha. Mas efte methodo he muito 
fraco , e inútil para atacar a efta enfer- 
midade acompanhada de trifmo , e ou- 
tros grayes fymptomas; porque o enfer- 
mo nunca chega a ter de huma vez no 
eftomago huma tal quantidade de ópio, 
fjue ^ja capaz deconfeguir alliyioj pois 
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.que á proporção que fe vai introduzin- 
do cada hora huma dóíè de ópio , vão 
também acabando o fcu effcito, que he 
em tempo limitado , as primeiras dófes 
tomadas. 

Se o retano procede de afreição tor 
pica, fé abbrevia a cura, fazei ido-fe liuma 
incisão profunda fobre a parte fuperior 
da ofrenla, de forte que cortados os ner- 
vos fique extindla a communicação. O 
doente fente logo allivios , e a mefma 
natureza vence o efpafmo. Com tudo eu 
fempi-e a ajudo neftes cafos , para que 
elle com mais facilidade fe remova. 

F  I M. 
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